Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2018  with  funding  from 
Princeton  Theological  Seminary  Library 


https://archive.org/details/revistainternaci7215unse 


DIRECTOR  : 

CAIRBAR  SCHUTEI 


l^lp 

mW 

úBmk 

OS 

*■ 


<Di<ã. 


1 


Ãv 


33 


ANNO  VII  •  E.  S.  Paulo  -  Mattào,  15  de  Março  de  1931  -  NUM.  2 


Rmrisla  Internacional 

do  Espiritismo 

PUBLICAÇÃO  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPIRITAS 
DiRECTOR  :  CAIRBAR  SCHUTEL  -x-  collabjr adores  :  DIVERSOS 


@J(9 


nD 

Vi> 


O  mundo  progride  e  a  humani¬ 
dade  evolúe.  O  progresso  phy- 
sico  é  conseguencia  natural  da 
evolução  dos  espíritos.  Àguel- 
le  se  faz  sempre  por  meio  de  pre- 
postos  de  Deus,  gue  trazendo-nos 
verdades  novas  e  nos  proporcionan¬ 
do  novos  descobrimentos,  concorrem 
para  o  embellezamento  do  nosso  pla¬ 
neta  e  bem  estar  dos  seus  habitantes. 
À  evolução  dos  Espíritos  é,  portanto, 
um  complemento  do  progresso,  gue 
em  parte  se  torna  collaborador  na 
obra  intellectual  das  massas. 

Esse  progresso  é  constante  e 
ininterrupto,  e  guando  elle  parece  pa~ 
ralysar  a  sua  acção,  esse  interregno 
não  representa  na  Lei  Natural  senão 
uma  pausa  harmônica  para  dar  lugar 
a  uma  acção  mais  accentuada  de  or¬ 
dem  moral,  gue  sustenta  e  mantem 
os  valores  das  conguistas  realisadas 
nos  planos  physico  e  intellectual. 

Sem  esses  entremeios  a  harmo¬ 
nia  não  permaneceria,  ou  antes,  não 
existiria,  poigue  não  se  pode  alcan¬ 
çar  um  progresso  real  consubstancian¬ 
do  a  obra  da  evolução  intellectual, 
sem  obedecer  a  um  rithmo  moral  de 
manutenção  e  de  ordem. 

Na  natureza  tudo  é  harmonia,  e 
as  almas  vibram  em  sua  perfecti b 1 1 i- 
dade  de  accordo  com  a  harmonia  da 
natureza.  D’ahi  o  principio  :  os  espí¬ 
ritos  se  eguilibram  e  ascendem  nas 
azas  da  Moral  e  da  Sabedoria. 

Sabedoria  sem  moral  é  tão  pre¬ 


judicial  á  humanidade  como  seria  a 
Moral  sem  sabedoria. 

Esta,  como  se  observa  nos  nos¬ 
sos  tempos,  produz  a  desaggregação, 
estabelece  □  desunião  e  a  discórdia, 
porgue  não  está  unida  a  moral. 

À  moral  sem  sabedoria  poderia 
ser  muito  bôa  no  sentido  de  virtude, 
mas  o  mundo  não  daria  um  passo 
para  o  progresso  ;  as  faculdades  m- 
telleciuaes,  os  ornamenfos  do  cerebro 
não  existiriam  e  as  nações  permane¬ 
ceriam  separadas,  desconhecendo- se, 
os  mares  seriam  desertos  intranspo¬ 
níveis  e  a  humanidade  dividida,  frac- 
cionada,  ignorando  cada  parte  a  e- 
xistencia  das  outras  partes  não  cor¬ 
responderia  absolutamente  á  obra  do 
Progresso  gue  todos  são  chamados 
a  realisar. 

Vè-se,  pois,  lógica  e  claramen¬ 
te  gue,  assim  como  o  progresso  phy- 
sico  reclama  a  evolução  da  humani¬ 
dade  sob  o  ponto  de  vista  mtellec- 
tual,  a  sabedoria  sendo  uma  condi¬ 
ção  mherente  á  evolução  exige  para 
sua  vera  consolidação  a  pratica  da 
Moral,  gue  é  condição  indispensável 
da  ordem  e  da  harmonia  entre  os 
povos. 

Estabelecida  a  base  da  Moral 
como  preceito  «sme  gua  non»  de  evo¬ 
lução  consegueníe  ás  exigências  gue 
o  Progresso  Physico  reguer,  um  ou¬ 
tro  guesito  apresenta-se  logo  á  nossa 
consideração  : 
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—  Qual  é  o  principio  capaz  de 
erguer  e  manter  a  moral  entre  os  ho¬ 
mens?— Mais  claramente:  Qual  a  re¬ 
ligião,  a  sciencia,  a  philosophia  gue 
se  julga  apta  para  o  desempenho  des¬ 
sa  grande  tarefa  ? 

À  nosso  vêr,  esse  grande  edifí¬ 
cio  destinado,  sem  duvida,  a  abrigar 
a  humanidade  inteira,  tem  gue  se  er¬ 
guer  sob  o  domínio  da  mesma  Lei 
gue  rege  iodas  as  sciencias  positivas, 
para  gue  resista  as  correntezas  des¬ 
truidoras  e  não  seja  abatido  pelos 
vendavaes  da  adversidade. 

N’elle  não  podem  prevalecer  o 
dogma  e  o  mysterio,  porque,  si  de 
um  lado  existe  o  ignoramus  et  ígno- 
rabimus,  de  outro  prevalece  o  incen¬ 
tivo  —  progrediamur. 

O  maravilhoso,  o  mYsterio,  gue 
é  o  incomprehensível,  o  incognosci- 
vel,  tem  de  se  tornar  comprehendido 
e  conhecido,  porgue  nelle  operam  os 
dois  grandes  factores  —  estudo  e  li¬ 
vre-exame— um  incentivando  o  outro, 
e  ambos  reahsando  a  obra  de  ascen- 
ção  moral  e  scientifica. 

Qual  é  essa  Lei  gue  rege  todas 
as  sciencias  positivas,  chamada  tam¬ 
bém  para  estabelecer  a  lei  moral  gue 
harmonisa  os  povos  ? 


E’  justamente  aguella  gue  preco- 
nisa  o  livre-exame  e  estatúe  o  me- 
thodo  experimental  estabelecido  por 
Bacon,  como  meio  de  se  chegar  á 
Verdade. 

À  base  da  Moral  influencia  so¬ 
bremodo  a  vida  dos  povos. 

O  producio,  o  resultado  das  ac¬ 
ções  humanas  não  tem  por  causa  se¬ 
não  a  moral  gue  as  engendra  ;  e  as¬ 
sim  como  uma  bôa  arvore  não  pro¬ 
duz  mãos  fructos  e  estes  dão  a  co¬ 
nhecer  a  natureza  da  arvore,  assim 
também  a  Verdadeira  Moral,  ou  em 
termos  mais  populares  —a  Verdadei¬ 
ra  Religião  tem  forçosamente  gue 
produzir  bôas  obras  pelas  guaes  será 
reconhecida. 

Conclúe-se  de  tudo  isso  a  neces¬ 
sidade  do  estudo  religioso,  do  livre- 
exame  em  matéria  religiosa,  para  re¬ 
solução  dos  complicados  problemas 
gue  absorvem  os  povos. 

Só  por  este  meio  conseguiremos 
estabelecer  a  ordem  e  a  paz  no  mun¬ 
do,  perturbado  actualmente  pela  in¬ 
fluencia  de  um  materialismo  devasta¬ 
dor,  illogico,  mconseguente  e  con- 
traditorio  gue  entenebrece  os  espí¬ 
ritos. 


O  Caracter  e  a  Personaliòaòe  = 


O  caracter  é  uma  synlhese,  é  um  expoente  de  toda  a  personalidade, 
e  não  de  algum  elemento  isolado. 

Nos  proprios  philosophos  gue  desenvolvem  suas  aptidões  de  mo¬ 
do  parcial,  o  caracter  pareceria  depender  exclusivamente  de  con¬ 
dições  intellecluaes  ;  erro  inútil,  porgue  sua  conducta  é  o  transumplo  de 
cem  outros  factores. 

Pensar  é  viver.  Todo  o  ideal  humano  implica  uma  associação  sys- 
lematica  da  moral  e  da  vontade,  fazendo  convergir  ao  seu  objeclivo  os 
mais  vehementes  anhelos  de  perfeição. 

O  investigador  de  uma  verdade  se  sobrepõe  á  sociedade  em  gue 
vive  ;  trabalha  para  esta  e  pensa  por  lodos,  antecipando-se,  contrariando 
suas  rotinas.  Tem  uma  personalidade  social,  adaptada  para  as  funcções 
gue  não  pode  exercer  em  uma  ermida  ;  mas  os  seus  sentimentos  sociaes 
não  lhe  impõem  cumplicidade  com  o  menos  limpido. 

Em  sua  anastomose  com  os  outros  conserva  livres  o  coração  e  o 
cerebro,  mediante  alguma  cousa  de  proprio,  que  nunca  se  desorienta  : 
aquelte  que  possue  um  caracter  não  se  domestica. 


JOSE’  INGINIEROS. 


Revista  Internacional  do  Fspiritismo 


—  35 


Rs  consequências  Philosophicas 
—  òo  Espiritismo  = 


Conclusão 


t  videntemente  estamos  de 
novo  em  um  dominio  em 
que  as  leis  physico-chimi- 
cas  que  conhecemos,  não 
são  mais  applicaveis,  vis¬ 
to  que  o  ser  que  possúe 
esse  dom  está  livre,  nes¬ 
se  momento,  das  leis  do  espaço  e  do 
tempo  que  determinam  rigorosamente 
o  mundo  material  :  ha  pois  algo  mais 
que  matéria  nas  pessoas  que  possuem 
estes  poderes. 

Mas  existe  outra  prova  directa, 
irrecusável  da  independencia  da  alma 
sobre  o  corpo  :  é  o  phenomeno  do 
desdobramento.  Está  provado  que  cer¬ 
tos  indivíduos  têm  sido  vistos  agindo 
em  sitios  determinados  emquanto  que 
o  corpo  material  está  em  sua  casa. 
Como  é  impossível  que  o  mesmo  or¬ 
ganismo  physico  haja  occupado,  ao 
mesmo  tempo,  dois  lugares  differen- 
tes  no  espaço,  deve-se  deduzir,  sendo 
a  visão  real  que  se  tem  produzido 
uma  duplicação,  que  algo  se  despren¬ 
dendo  do  corpo  carnal  para  represen- 
tal-o  á  distancia,  em  uma  palavra, 
houve,  forçosamente  desdobramento, 
bi-corporeidade. 

Em  muitos  exemplos,  esta  ima¬ 
gem,  esse  duplo,  provou  por  seus  ac- 
tos,  por  suas  palavras,  ou  por  seus 
escriptos,  que  era  intelligente,  em¬ 
quanto  o  seu  involucro  corporal  jazia 
inerte  e  inconsciente,  porque  seu  prin¬ 
cipio  espiritual  o  havia  abandonado. 
E  ahi  também,  toda  a  negação  da 
realidade  dos  factos  seria  perfeitamen¬ 
te  inútil,  devido  á  multidão  de  teste¬ 
munhos  affirmativos  que  se  possúe  e 
também  em  razão  das  provas  :  visão 
collectiva,  photographia,  impresssões, 
etc.,  que  nos  certificam  que  a  alluci- 
nação  não  pode  intervir  para  a  expli¬ 
cação. 

Parece,  então,  evidente  que  um 
sêr  interior  que  possúe  poderes  tão 


differentes  dos  da  matéria  viva  não  é 
engendrado  por  ella,  mas  desfructa 
de  certo  modo  de  existência  inteira¬ 
mente  distincto  do  modo  biologico  e 
que  revela  outra  lei. 

Esta  indução  está  plenamente 
confirmada  pelos  phenomenos  do  es¬ 
piritismo  que,  sem  discussões  meta- 
physicas,  demonstra  immediatamente 
que  o  «eu»  sobrevive  á  desintegração 
corporal,  visto  que  o  indivíduo  faleci¬ 
do  ha  mais  ou  menos  tempo,  volta 
para  nos  afíirmar,  seja  de  uma  ma¬ 
neira,  seja  de  outra,  que  continua  no 
espaço  sua  vida  espiritual.  Aqui  não 
se  trata  de  mysticismo,  é  um  facto 
que  se  impõe  e  já  não  é  necessário 
appelar  para  a  fé,  afim  de  ser  espiri¬ 
ta,  pela  mesma  forma  que  para  ser 
astronomo  ;  pois  tudo  descança  sobre 
a  observação  e  sobre  a  experiencia. 

Os  espiritas  descobriram,  os  pri¬ 
meiros,  as  condições  que  favorecem  o 
exito  das  experiencias,  e  os  sábios 
que  os  seguiram  neste  caminho  nada 
lhes  ensinaram  ;  mas  não  consegui¬ 
ram  exito  senão  empregando  os  di¬ 
versos  processos  que  os  primeiros 
observadores  julgaram  necessários. 

Por  muito  tempo  se  combateu  a 
realidade  dos  phenomenos  espiritas  e 
particularmente  as  materialisações  que, 
forçosamente,  ha  de  desapparecer  a 
opinião  de  que  esses  phenomenos  só 
eram  devido  a  subterfúgios  miserá¬ 
veis.  Mais  de  cincoenta  sábios,  entre 
os  quaes  contamos  homens  como 
Crookes,  Wallace,  Lombroso,  Ch.  Ri- 
chet,  Ochorowics,  Pio  Foa,  Porro,  Bot- 
tazzi,  Morselli,  Maxwell,  Flammarion, 
Myers,  Lodge,  etc.,  affirmaram  que  vi¬ 
ram  nas  sessões  de  Eusapia  mãos 
que  não  pertenciam  a  nenhum  dos 
assistentes  e  que  estes  membros  ti¬ 
nham  todos  os  caracteres  morpholo- 
gicos  dos  nossos. 

Essas  mãos  deixaram  signaes 
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da  sua  existência  sobre  o  negro-fumo, 
moldagens  e  placas  photographicas. 

Não  são  simples  debuchos  que 
se  vê,  mas  verdadeiros  modelos  ana¬ 
tômicos,  sobre  cuja  realidade  não  ha 
equivoco  possivel. 

Nas  mesmas  sessões,  varias 
mãos  foram  vistas  simultaneamente, 
o  que  evita  a  hypothese  do  desdo¬ 
bramento  do  médium. 

Além  disso  essas  mãos  agem 
com  intelligencia  :  ellas  escrevem,  to¬ 
cam  piano,  desenham,  etc.  Eis  aqui  a 
certeza  absoluta  que  se  adquire  com¬ 
pulsando  os  documentos  publicados 
sobre  o  assumpto. 

O  Espiritismo  nos  ensina,  e  ain¬ 
da  mais,  nos  demonstra,  que  a  alma 
é  inseparável  de  uma  substancia  ethe- 
rea  que  tem  a  forma  do  corpo. 

E’  outra  matéria  que  é  visivel 
durante  o  desdobramento  e  acompa¬ 
nha  o  espirito  depois  da  morte  do  cor¬ 
po,  de  maneiras  que  as  impressões 
são  demonstrações  directas  da  realida¬ 
de  desse  corpo  espiritual,  ao  qual  se 
deu  o  nome  de  perispirito. 

Ahi  vemos  a  certeza  dos  sábios 
em  face  de  semelhantes  phenomenos. 
Em  vez  de  reconhecer  a  theoria  espi¬ 
rita,  elles  imaginam  que  essas  mãos 
são  creações  do  pensamento  do  mé¬ 
dium,  que  chamam  « ectoplasmas »,  a- 
pendices  «neoplásticos»,  etc.,  e  sem 
reflectir  na  enormidade  dessas  hypo- 
theses,  que  fariam  bem  sahir  do  nada 
para  voltar  a  elle,  organismos  tão 
complicados  como  é  uma  mão  com 
suas  ramificações,  seus  caracteres  ana¬ 
tômicos  e  physiologicos,  visto  ainda 
serem  dotadas  de  calor  e  motricida¬ 
de.  Seria  então  uma  geração  expon¬ 
tânea,  muito  mais  maravilhosa  ainda 
que  a  de  um  microbio,  pois  se  trata 
de  um  membro  humano  cuja  genesis, 
apesar  de  extraordinária  complexida¬ 
de,  seria  instantanea. 

Mas  essa  solução  torna-se  ainda 
mais  extravagante  quando  se  trata  de 
materialisações  totaes. 

Que  se  leia  Crookes,  Gibier,  Wal- 
lace,  Aksakof,  Cari  du  Prel,  Venzano, 
Morselli,  os  professores  Tummulo, 
Millesi  ou  Forro,  etc.,  etc.,  e  temos  a 
certeza  que  quantas  precauções  foram 
precisas,  não  deixaram  de  ser  toma¬ 
das  para  evitar  a  fraude.  Está  esta¬ 
belecido  por  provas  absolutas  que 
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fantasmas  materialisados  tem  appare- 
cido  em  aposentos  perfeitamente  fe¬ 
chados,  e  que  nada,  inclusive  o  mé¬ 
dium,  poderia  representar  o  papel  da 
apparição. 

Sobre  a  mesma  placa  photogra- 
phica  se  vê  o  médium  e  a  apparição  ; 
esta,  pois,  occupa  um  lugar  no  espa¬ 
ço,  reflecte  a  luz,  é  um  corpo  mate¬ 
rial  que  ás  vezes  se  vê  tomar  forma 
na  mesma  sala,  como  Wallace  e  o 
diácono  Colley  affirmam,  em  condi¬ 
ções  inimitáveis  pela  fraude. 

Os  moldes  das  mãos,  dos  pés, 
do  rosto  em  parafina  são  também  do¬ 
cumentos  de  primeira  ordem,  nesse 
sentido,  que  nenhuma  duvida  offere- 
cem  e  nenhuma  mão  humana  poderia 
sahir  de  semelhante  guante.  Era  pre¬ 
ciso  a  forma  se  desmaterialisar  para 
deixar  intacto  o  molde  de  cêra. 

Todos  estes  phenomenos,  e  mui¬ 
tos  outros,  taes  como  a  diminuição 
do  peso  do  médium  durante  a  forma¬ 
ção  do  ser  materialisado,  estão  affir- 
mados  por  indiscutíveis  autoridades 
scientificas  para  que  uma  mera  nega¬ 
ção  não  venha  destruir  sua  impor¬ 
tância. 

Muitas  vezes  estas  formas  deram 
testemunho,  além  da  semelhança  de 
sua  indubitável  personalidade,  recor¬ 
dações  pessoaes,  escriptas  autogra- 
phas,  idiomas  extrangeiros,  etc.  —  pa¬ 
ra  que  nenhuma  duvida  haja  de  sua 
identidade.  E’,  pois,  a  demonstração 
directa  da  sobrevivência,  e  nenhuma 
argúcia,  nenhum  sophisma,  poderá  ti¬ 
rar-nos  a  grandiosa  certesa  que  a  im- 
mortalidade  é  uma  verdade  que  se 
demonstra  rigorosamente  e  não  é  o 
somno  chimerico  de  espiritos  ávidos 
de  maravilhas. 

Eis  aqui  uma  nova  psychologia 
experimental  que  abre  á  sciencia  no¬ 
vos  horisontes  vastos  e  insuspeitaveis. 

Qual  é  a  composição  e  o  papel 
do  perispirito  durante  a  vida  ?  Um 
orgão  de  tal  importância  não  acom¬ 
panharia  a  alma  no  espaço  si  seu  pa¬ 
pel  se  limitasse  á  parte  terrestre  da 
vida  do  espirito. 

Nós,  espiritas,  sabemos  que  é  el¬ 
le  o  armazém,  o  guardião  indefectível 
das  aequisições  da  nossa  vida  intel- 
lectual,  e  é  porque  estão  gravados  de 
um  modo  indelevel  na  substancia  im- 
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perecível,  que  o  espirito  os  leva  para 
o  além  e  pode  augmentar  sem  cessar 
o  thesouro  de  seus  conhecimentos  e 
progredir  sem  cessar  e  sem  decadên¬ 
cia  possível,  apesar  da  lentidão  da 
sua  evolução. 

E’  com  o  testemunho  directo  dos 
que  franquearam  as  portas  da  morte 
que  edificaremos  lentamente  por  uma 
discussão  critica  aprofundada  a  scien- 
cia  da  vida  no  espaço.  E’  no  estudo 
das  situações  occupadas  por  cada  in¬ 
divíduo  desincarnado  que  saberemos 
se  a  lei  moral  não  é  mais  que  uma 
palavra,  uma  convenção  social,  ou  se 
:  ao  contrario  ella  deve  ser  posta  no 
numero  dessas  necessidades  ás  quaes 
nada  se  subtrahe  e  cujo  império  se 
exerce  sobre  a  alma  com  um  poder 
irresistível. 

Proseguindo  nossa  indagação, 
temos  o  dever  de  procurar  como  se 
cumpre  a  evolução  do  principio  pen¬ 
sante  e  se  o  mundo  espiritual  não  é 
tão  rigorosamente  regido  por  princi- 
!  pios  immutaveis  como  o  é  o  mundo 
da  matéria. 

A  nova  sciencia  que  se  edifica, 
se  trata  de  problemas  religiosos,  julga 
entretanto,  tratal-os  com  independên¬ 
cia  e  sem  ter  por  objecto  nenhuma  das 
religiões  que  dividem  a  humanidade. 

Allan-Kardec  disse-o  :  «O  Espiri- 
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tismo  ha  de  ser  scientifico,  e  se  não 
fôr,  não  existirá.»  Suicidar-se-ia  se  to¬ 
masse  uma  das  formas  dos  cultos  que 
hoje  existem. 

Pela  natureza  de  suas  pesquizas, 
jamais  poderá  ser  dogmático,  visto 
que  se  modificará  á  medida  que  o 
progresso  dos  descobrimentos  futuros 
vão  se  realisando. 

Não  é,  pois,  senão  por  um  des¬ 
conhecimento  profundo  do  seu  fim  e 
de  seus  methodos  que  se  lhe  quer  at- 
tribuir  os  caracteres  de  uma  religião. 

Na  realidade  se  confirma  em  al¬ 
guns  pontos  os  ensinamentos  funda- 
mentaes  de  todas  as  religiões,  mas 
se  afasta  sobre  a  infinidade  de  outras, 
porque  substitue  ás  antigas  concep¬ 
ções,  uma  visão  ultra-tumba  que  dif- 
fere  essencialmente  do  que  os  sacer¬ 
dotes  catholicos,  protestantes,  judeus, 
mahometanos,  budhistas,  etc.,  imagi¬ 
naram. 

Desde  as  primeiras  linhas,  essa 
grandiosa  construção  futura  se  dese¬ 
nha.  A  lei  da  evolução  que  rege  o 
universo  physico  se  applica  igualmen¬ 
te  ao  mundo  espiritual  e  temos  bôas 
razões  para  pensar  que  a  ordem  e  a 
harmonia  não  se  applicam  sómente  á 
matéria  inerte,  mas  se  estendem  na 
vida  espiritual  sob  as  formas  mais 
puras  da  justiça  e  do  amor. 

D  EL  AN  N  E 


legendário  juízo  de 


jYíidas 


Pan  ousou  comparar  uma  flauta  de  sete  carriços  com  a  lyra  de 
Apollo.  Propôz  uma  justa  ao  deus  da  harmonia,  sendo  arbítrio  o  velho 
rei  phrygio.  Resoaram  os  acordes  rústicos  de  Pan,  e  Apollo  cantou  ao 
compasso  das  suas  melopeias  divinas.  Todos  decidiram  que  a  flauta  era 
incomparável  á  lyra,  todos,  unanimemente,  menos  o  rei  que  reclamou  a 
victoria  para  Pan. 

Immediatamente  cresceram  sob  seus  cabellos,  duas  milagrosas 
orelhas  :  Apollo  ficou  vingado,  e  Pan  se  refugiou  na  sombra.  O  juiz  con¬ 
fuso  quiz  occultar  as  orelhas  debaixo  da  sua  coroa.  Um  camareiro  as  des¬ 
cobriu  ;  correu  a  um  valle  longínquo,  cavou  um  poço  e  contou  ali  o  seu 
segredo, 

Mas  a  Verdade  não  se  enterra  :  florescem  rosas  que,  agitadas 
por  brisas,  repetem  eterna  mente  que  Midas  teve  orelhas  de  asno. 

Este  apologo  ensina  que  a  Verdade  é  invencível  e  sua  justiça  é 
o  respeito  ao  mérito  ;  sua  acção  é  irrevogável. 


38  — 


Revista  Internacional  do  izspiriNsmo 

- •  -  ■■  ‘-f 

g)3|C(S> 

R  PROPOSITO  ÜE  “REUELR- 
ÇÕE5  TRRN5CENÜENTRE5” 

q)  )[(;  'ós\''v 

-  f  Continuação  )  - 


Entretanto,  depois  de  havermos 
feito  allusão  aos  conhecimen¬ 
tos  muito  limitados  que  pos¬ 
suem  os  espíritos  desincarna- 
dos  existentes  nos  meios  espirituaes 
visinhos  ao  mundo  dos  vivos  (o  que 
constituiria  a  causa  principal  de  pre¬ 
tendidas  contradições  que  se  verifica 
nas  mensagens  mediumnicas),  é  bem 
que  nos  detenhamos  um  pouco  neste 
thema  muito  importante,  citando  al¬ 
gumas  passagens  do  texto  no  que  es¬ 
ta  verdade  está  illustrada. 

Na  pag.  62  o  Dr.  Scott  dirige-se 
á  sua  esposa,  nestes  termos  : 

«Nota  não  esquecer  que  o  que 
eu  te  exponho  não  constitue  senão  o 
meu  modo  de  ver  e  de  julgar  o  fim 
da  nossa  existência  nesta  esphera  es¬ 
piritual.  Outros  espíritos  podem  ver 
as  cousas  sob  aspectos  differentes  e 
julgar  em  consequência.  Todos  somos 
sujeitos  a  nos  enganar,  como  éramos 
ahi  na  nossa  vida.  Nossos  conheci¬ 
mentos  são  limitados  ao  que  conhe¬ 
cemos.  E’  preciso  que  não  te  esque¬ 
ças». 

A  proposito  da  idéa  de  Deus,  el- 
le  observa  : 

«Nossos  conhecimentos  não  são 
tão  circumscriptos  como  os  vossos, 
mas  o  nosso  saber  é  insignificante  em 
face  do  que  ignoramos  ..  .  Muitos  den¬ 
tre  nós  crêem  num  Deus  pessoal,  mas 
para  todos;  e  eu  estou  entre  estes. 
Nós  não  conhecemos  a  verdade  a  es¬ 
te  respeito,  e  devemos  nos  limitar  a 
especular,  como  vós  mesmo  fazeis. 
(P.  46).  Relativamente  ao  que  disse 
Stan  (os  irmãos  mortos  das  irmans 
Shafto)  á  respeito  da  esphera  do  Chris- 
to,  eu  te  direi  que  elle  chegou  no 
mundo  espiritual  com  a  crença  firme 
na  divindade  de  Jesus  Christo,  e  pre¬ 
sentemente  não  acha  razão  de  mudar 
de  opinião.  E’  possível  que  elle  tenha 
razão,  mas  eu  duvido.  (P.  52). 

Por  outro  lado,  a  personalidade 


mediumnica  de  William  Stead  crê 
num  Deus  impessoal,  e  exprime  o  seu 
pensamento  nestes  termos  : 

«Meu  modo  de  ver  é  que  nós, 
scentelhas  divinas,  seremos  por  fim 
integrados  em  Deus,  pois,  somos  mo¬ 
léculas  vitalisadas  e  espiritualisadas, 
que  provém  delle. 

E’  mesmo  possível  que  Deus  es¬ 
teja,  a  seu  turno,  numa  evolução  eter¬ 
na  com  o  universo.  Mas  eu  não  falo 
senão  por  indução;  em  semelhante  as¬ 
sumpto  eu  não  posso  vos  transmittir 
senão  o  que  me  parece  provável.  O 
nosso  corpo  terrestre  é  constituído 
por  milhares  de  células,  das  quaes  a 
cada  uma  é  dada  uma  vida  ;  ora  os 
milhares  de  espíritos  em  evolução 
eterna,  cada  um  fornece  uma  existên¬ 
cia  individual,  podem  ser  equivalente 
das  células  do  corpo  humano  e  se  in¬ 
tegrar  no  Todo,  no  qual  se  manifesta 
o  Espirito  de  Deus.  (Pg.  179 — 180)». 

E  á  proposito  das  informações 
dadas  sobre  os  assumptos  moráes,  re¬ 
ligiosos  ou  philosophicos,  o  Dr.  Scott 
observa  : 

«Não  somos  ainda  bastante  evo¬ 
luídos  ;  por  isso  nossas  opiniões  não 
têm  grande  valor.  Nós  as  transmitti- 
mos  aos  vivos,  mas  entre  os  vivos 
ha  muitos  que  são  mais  sábios  e  evo- 
luid  os  que  nós.  Nestas  condições,  vós 
deveis  pensar  com  a  vossa  cabeça. 
Não  crede  que  pelo  facto  de  ter  dado 
um  passo  no  caminho  do  progresso 
espiritual  baste  para  nos  dar  conhe¬ 
cimento  da  Verdade.  Algures  já  ten¬ 
des  constatado  que  nossas  opiniões 
differem  uns  dos  outros.  Assim,  por 
exemplo,  Stanley  Shafto  vê  nosso 
meio  espiritual  sob  um  ponto  de  vis¬ 
ta  muito  differente  do  meu.  O  que  se 
diz  na  terra  se  repete  aqui  :  tantas 
cabeças  quantas  sentenças».  (P.  77). 

Notarei  também  que,  como  acon¬ 
tece  no  nosso  mundo,  o  mesmo  se 
dá  nas  espheras  espirituaes  de  tran- 
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sição,  constata-se  entre  os  espíritos 
que  ahi  moram,  uma  incerteza  idên¬ 
tica  de  opiniões,  relativamente  ao  des¬ 
tino  que  os  espera  quando  o  momen¬ 
to  é  chegado  para  elles  deixarem  o 
meio  no  qual  se  acham. 

Nestas  circumstancias,  elles  ob¬ 
servam  que  os  seus  semelhantes  che¬ 
gados  á  maturidade  espiritual,  ador¬ 
mecem  e  desapparecem  do  seu  meio 
sem  nada  saber  do  destino  que  lhe 
está  reservado  ;  justamente  como  a- 
contece  no  nosso  mundo  ;  também, 
elles,  como  nós,  tem  que  especular 
sobre  o  assumpto,  donde  resulta  gran¬ 
de  desaccordo  de  opiniões. 

Eis  aqui  como  se  exprimiu  Geor- 
ge  Dawson,  um  primo  falecido  do 
sensitivo  : 

«...  Nós  temos  uma  variedade 
infinita  de  occupações  que  nos  tor¬ 
nam  felizes.  Nós  passamos  de  uma 
para  outra  felicidade.  Estamos  immer- 
sos  na  luz  ;  cada  um  é  livre  para  se¬ 
guir  sua  própria  vocação,  exercendo 
plenamente  suas  faculdades  espiri- 
tuaes.  Exercendo- as  desenvolve  e  a- 
perfeiçôa. 

Não  ha  velhice.  Permanecemos 
no  vigor  das  nossas  forças. 

(A/rs.  Dawson  Scott)  :  Mas  tu¬ 
do  isso  não  deve  então  acabar  ? 

( O  Espirito)  :  —  Isto  não  pode 
continuar  por  muito  tempo.  Apesar 
disso  meu  pae  e  minha  mãe  já  deixa¬ 
ram  esta  esphera,  e  eu  penso  que 
não  tardarei  a  seguil-os.  Supponho 
que  elles  partiram  porque  sua  evolu¬ 
ção  espiritual  tinha  attingido  ao  grau 
máximo  conciliável  com  a  existência 
nesta  esphera. 

(Mrs.  D.  S.):  —  E  vós  ignoraes 
onde  elles  estão  ? 

{Espirito) :  —  Imagino  que  a  ra¬ 
zão  pela  qual  se  tormaram  invisíveis 
para  nós  consiste  no  facto  que  seu 
corpo  espiritual  tinha  attingido  o  má¬ 
ximo  de  purificação  conciliável  com 
as  condições  de  existência.  Ora  em 
outras  palavras,  que  o  facto  é  devido 
ás  minhas  próprias  condições  (pie  não 
attingiram  ainda  o  grau  necessário  de 
purificação... 

(Mrs.  D.  S.) :  —  Qual  será  o  fim 
desta  longa  e  lenta  evolução  ? 

{Espirito)  :  —  Ha  quem  pense  de 
um  modo,  outros  pensam  de  outra,  a 
este  respeito.  Quanto  a  mim  estou  e- 


xaminando,  estudando  ;  vivo  feliz  no 
meio  das  felicidades  presentes...  (p. 
126.  127)». 

Noutra  parte  do  livro,  o  sensiti¬ 
vo  pergunta  a  seu  marido  defunto  : 

—  «Vos  lembraes  de  ter  vivido 
outras  vezes  na  terra  ? 

(Espirito)  :  —  Eu  não  sei  quanta 
cousa  eu  ignoro  !  Notarei,  todavia, 
que  experimentei  um  sentimento  de 
afíinidade  pelo  meio  oriental  e  que 
vós  experimentáes  o  mesmo  sentimen¬ 
to.  Ora,  nada  pode  existir  sem  que 
exista  uma  causa  que  explique  a  exis¬ 
tência.  Não  ha  sensações  — •  intuições 
fortuitas;  mas  ellas  têm  por  vezes  ori¬ 
gens  remotas  e  eu  não  sou  bastante 
evoluído  para  ser  capaz  de  seguir  os 
traços,  seja  recuando  até  ás  origens, 
seja  partindo  das  origens.  Aqui  apren¬ 
de-se  muito,  mas  ha  cousas  que  nós 
ignoramos.  De  todo  o  modo  eu  vejo 
quão  limitados  são  os  modos  de  sa¬ 
ber  no  mundo  dos  vivos.  (p.  72-73». 

Um  outro  dos  quatro  espíritos 
communicantes  —  Henry  Lawry  —  pa¬ 
rente  do  sensitivo,  nota  : 

—  «A’  medida  que  os  espíritos 
progridem  se  despojam  dos  seus  pre¬ 
juízos  inhibitorios ;  mas  vós  não  de¬ 
veis  esquecer  que  logo  que  chegamos 
a  um  grau  notável  de  evolução  espi¬ 
ritual,  julgamos  ter  dado  unicamente 
um  passo  na  nossa  longa  viagem. 

(Mrs.  D.  S.) :  —  Vós  falaes  da 
«nossa  longa  viagem».  O  que  queres 
dizer  com  estas  palavras  ? 

(Espirito):  —  Eis:  Eu  não  me 
lembro  senão  da  minha  vida  terres¬ 
tre,  e  ainda,  imperfeitamente;  mas  te¬ 
nho  o  sentimento  de  já  ter  tido  ou¬ 
tras  vidas.  E’  um  sentimento  que  por 
vezes  emerge  em  mim  com  uma  gran¬ 
de  vivacidade;  e  então  me  sinto  em 
communicação  com  as  nações  orien- 
taes.  Notarei  que  quando  eu  vivia  na 
terra,  eu  me  sentia  atrahido  para  a 
arte  e  a  vida  orientaes.  Eu  sinto  per¬ 
manentemente  como  se  houvesse  um 
laço  que  me  prendesse  ao  mundo  o- 
riental.  Nada  posso  affirmar  ao  certo, 
mas  não  importa;  e  me  parece  tam¬ 
bém  que  esse  sentimento  não  repre¬ 
senta  senão  uma  porção  mínima  de 
mim  mesmo. 

O  que  se  diz  pode  ser  verdade, 
que  partes  do  nosso  ser  já  tem  vivi¬ 
do  em  outros  lugares,  (p.  138,  139)» 
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Nestas  ultimas  mensagens  cons¬ 
tata-se  que  os  espíritos  communican- 
tes,  têm  como  que  uma  vaga  intui¬ 
ção  de  terem  vivido  outras  vezes  na 
terra  e  esta  forma  de  intuição,  justa- 
mente  por  ser  vaga  e  incerta,  é  pre¬ 
ciosa  sob  o  ponto  de  vista  theorico  ; 
ella  serve,  para  nos  esclarecer  á  res¬ 
peito  do  famoso  desaccordo  que  exis¬ 
te  á  proposito  da  «reincarnação»  en¬ 
tre  as  personalidades  mediumnicas 
communicantes,  cuja  maioria  affirma 
a  realidade  das  vidas  successivas,  em- 
quanto  que  uma  minoria  a  põe  em 


duvida  ou  nega-a  formalmente.  As 
personalidades  mediumnicas  que  a 
contestam  se  portam  de  modo  a  dei¬ 
xar  suppor  que  elles  falam  com  co¬ 
nhecimento  de  causa,  emquanto,  que, 
na  realidade,  não  fazem  senão  mani¬ 
festar  sua  opinião  pessoal,  por  vezes 
profundamente  contraria  a  esta  solu¬ 
ção  do  mysterio  do  universo  ;  justa¬ 
mente  como  acontece  no  nosso  mun¬ 
do. 

Ernesto  Bozzano. 

(Continua) 


Novas  Sessões  de  “Voz  Directa"  em  Veneza 


(DE  «luce  E  ombra »)  X  Dr.  Piero  Bon 

(  Conclusão  j 


Outra  voz  se  diz  o  pae  de  mi¬ 
nha  senhora.  Conversa  affectuosamen- 
te  sobre  cousas  familiares,  com  ella  e 
commigo,  e,  como  na  outra  noite  se 
sente  ditoso  quando  eu  o  trato  confi¬ 
dencialmente  como  antes. 

Cristo  D’ Angelo  volta  a  apre¬ 
sentar-se  com  impeto,  de  improviso. 
Todos  nos  assustamos  mas  festejamos 
a  sua  brincadeira. 

Cristo  D’ Angelo  :  Ah  !  ah  !  faço 
saltar  a  todos!  nada  de  medo!  calae- 
vos  que  vou  cantar»,  e  começa  a  can¬ 
tar  a  toda  a  vóz,  muito  forte,  outra 
canção:  «Marianina  come  fu...  quan¬ 
to  sei  bella...  me  íai  mori». 

Termina,  alongando  ao  infinito  a 
ultima  nota.  O  phenomeno  é  por  de¬ 
mais  interessante,  já  que,  como  fiz 
notar  em  outra  opportunidade  seme¬ 
lhante,  pareceria  demonstrar  (pie  a 
formação  da  voz  é  independente  da 
respiração. 

Todos  applaudimos  alegremente. 

Cristo  D' Angelo  «gostaes  disto  ?» 
Elle  também  ri-se.  Logo,  á  pedido, 
volta  a  cantar  a  mesma  canção,  com 
os  mesmos  assombrosos  effeitos. 

Com  a  sra.  Hack,  Cristo  D’An- 
gelo  se  entretém  falando  de  «Marge- 
ry»  ;  logo  passa  a  conversar  com  a 
srta.  Valle  e  commigo. 


Accedendo  a  um  novo  pedido, 
canta  outra  vez.  Agora  é  a  canção 
Dormi  su  questo  sonno...  sto  figlio 
di  re  (ou  algo  parecido,  pois,  os  ter¬ 
mos  sicilianos  e  a  mui  errada  pro¬ 
nuncia  apenas  são  comprehendidos 
por  mim).  Alguém  lhe  pergunta  se  é 
uma  canção  muito  antiga.  Elle  res¬ 
ponde  :  «E’  uma  canção  do  meu  tem¬ 
po». 

Dirigindo  se  a  alguém  de  nós,  a 
quem  não  consegui  identificar  bem, 
Cristo  D’Angelo  diz  :  «Ha  um  menino 
que  chora  lá  fóra».  Effectivamente  da 
rua  vem  o  pranto  de  um  menino.  Pa¬ 
rece  que  isso  conturbou  a  Entidade 
(pie  já  não  responde. 

Unia  voz ,  a  minha  filha :  «Ober- 
to,  Oberto  :  sim,  sou  teu  primo  Ober- 
to».  A  um  pedido  de  minha  filha  a 
voz  responde  dando  detalhes  sobre  o 
seu  falecimento,  occorrido  «ha  dez  an- 
nos»,  em  outubro  :  o  que  seria  exac¬ 
to.  Logo  a  voz  passa  a  saudar  e  a 
enviar  beijos  á  «Tia  Nora»,  minha  es¬ 
posa. 

Alfredo  Aicardi  me  annuncia  a 
vinda,  por  estes  dias,  de  uma  carta 
do  sr.  Grandi  da  America  e  accres- 
centa  :  «Agora  não  está  muito  satis¬ 
feito». 

Uma  voz  fala  á  sra.  Hack.  Saú- 
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da-a  assim  :  «Hello  dear».  Diz  ser  seu 
marido.  Fala-lhe  muito  proximo  e  diz: 
«How  many  days  move  will  you  be 
here  ?»  (quantos  dias  mais  pensas  fi¬ 
cares  ahi  ?).  Respondendo-lhe  a  sra, 
Hach  pede-lhe  fazer-lhe  ouvir  o  asso¬ 
bio  que  ha  um  tempo  lhe  era  habi¬ 
tual.  Em  seguida  a  vóz  começa  a  se 
fazer  ouvir.  Mais  alguns  ruidos  vin¬ 
dos  do  exterior  impedem  a  senhora 
de  apreciar  devidamente. 

Everett  que  também  na  s alinha 
contígua  falam  e  offendem.  Mandamos 
que  façam  silencio  e  Elle  fala  com 
Geo  Valiantine. 

Uma  voz  se  annuncia  á  sra, 
Bradley  como  seu  avô.  Dialogo.  Diz 
que  não  conhece  os  presentes,  mas 
saúda  a  todos.  Esta  Entidade  fala  com 
voz  forte  e  de  modo  energico,  carac¬ 
terístico. 

Outra  voz  diz  á  srta.  Valle  ser 
seu  pae,  e  conversa  largamente  com 
a  mesma  sobre  coisas  e  pessoas  fa¬ 
miliares,  dando  conselhos  e  instruções. 

Octaviano  vem  saudar  minha  se¬ 
nhora,  minha  filha  e  a  mim,  despe¬ 
dindo-se. 

A  voz  que  se  diz  a  de  meu  pae 
me  saúda  e  se  despede  carinhosamen¬ 
te.  Lhe  pergunto  se  vê  um  pequeno 
retrato  em  photographia  collocado  no 
marco  do  seu  retrato  grande. 

R.  «Sim,  é  o  meu». 


P.  «E  o  que  tens  na  mão  n’a- 
quelle  retrato  ?» 

R.  «A  bandeira». 

(Mais  tarde  verificamos  :  papae, 
então  com  quinze  annos,  vestido  de 
garibaldino,  tem  em  vez  um  fuzil,  que 
confundindo-se  com  um  cortinado,  dá 
verdadeiramente  a  impressão  de  ser 
uma  bandeira). 

A  corneta  sóbe  até  o  tecto,  dá 
umas  voltas  e  cahe. 

Ko  Kum  fala  com  voz  potente. 

A  corneta  dá  voltas  tocando  ern 
todos. 

Uma  voz  diante  do  Almirante 
X.  Y.  se  diz  seu  irmão  E.  Dialogo. 

A  corneta  golpea  forte  sobre  a 
cabeça  de  um  de  nós. 

Dr.  Barnett :  Good  night.  Good 
souls,  we  will  have  to  close,  we  will 
be  on  our  way.  (Boa  noite.  Bôa  gen¬ 
te,  devemos  dar  isto  por  terminado  e 
seguir  o  nosso  caminho). 

A  Avô  detém-se  uns  instantes 
adiante  de  mim,  saudando-me,  beijan¬ 
do-me,  independente  da  corneta  que 
é  visível  no  solo,  longe.  Se  renova 
em  mim  a  mui  dôce  impressão  da  avó 
viva,  palpitante  de  carinho  :  suavíssi¬ 
ma  lembrança  das  inolvidáveis  ses¬ 
sões  terminadas  desta  forma.  George 
Valiantine  sahirá  amanhã  para  Ingla¬ 
terra. 

Dr.  Piero  Bon. 


(pcpooq  mundo  espirita  apresenta  tantas  variedades  no  ponto  de  vista  intel- 
lec*l,al  e  moral.  quanto  a  humanidade ;  devemos  mesmo  dizer  muito 
Tj  \G/n  mais,  pois  que,  qualquer  que  seja  a  distancia  que  separa  os  homens 
na  terra,  desde  o  primeiro  degrau  até  o  ultimo,  ha  espíritos  aquém  e 
alem  desses  limites.  Para  conhecer  um  povo,  é  preciso  vêl-o  da  ba¬ 
se  ao  cimo,  estudal-o  em  todas  as  phases  da  vida,  sondar-lhe  os  pensamen¬ 
tos,  esquadrinhar-lhe  os  hábitos  intimos,  em  uma  palavra,  fazer-lhe  por  as¬ 
sim  dizer  a  dissecação  moral.  Só  multiplicando  as  observações  é  que  se  po¬ 
de  aprehender  as  analogias  e  as  anomalias,  e  assentar  um  julgamento  por 
comparação. 

Quem  poderia  contar  os  volumes  escriptos  sobre  a  etnographia,  a 
anthropologia  e  o  estudo  do  coração  humano  ?  E  todavia  estamos  ainda  lon¬ 
ge  de  ler  dito  tudo.  O  que  se  faz  para  o  homem  pode-se  fazel-o  para  os 
Espíritos,  e  é  o  unico  meio  de  se  chegar  a  conhecer  esse  mundo,  que  nos 
interessa  tanto  mais  quanto  a  morte  a  que  todos  estamos  sujeitos,  a  elle  ncs 
conduz  pela  força  mesma  das  cousas. 


ALLAN-KARDEC. 
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Eífluviacão  Odica 


Um  dos  mais  interessantes  capi- 
pulos  do  Animismo,  que  o  Espiritis¬ 
mo  constata  e  esclarece,  é  a  effluvia- 
ção  odica. 

A  irradiação  odica  ha  muito  vem 
sido  notada  e  constatada,  o  que  levou 
alguns  pesquisadores  experimental-a 
por  meio  da  photographia. 

As  primeiras  tentativas  para  a 
obtenção  do  od  attenuado  em  fluido 
magnético  foram  feitas  pelo  Com  man¬ 
dante  Darget  em  1883,  cujas  experiên¬ 
cias  foram  re¬ 
petidas  em 
1894,  em  com¬ 
panhia  do  Dr. 

Baraduc. 

Os  nossos 
leitores  já  co¬ 
nhecem  mui¬ 
tos  resultados 
dessas  pes- 
quizas,  pois, 
tivemos  occa- 
sião  de  repro- 
duzil-os  em 
vários  nume¬ 
ros  desta  re¬ 
vista. 

Dentre  os 
melhores  pro¬ 
cessos  empre¬ 
gados  para 
constatação 
do  fluido  mag¬ 
nético,  nota- 
se  os  dois  que 
seguem  : 

1  .o  Collocar 
as  duas  mãos  dirigidas  para  a  placa, 
em  plena  obscuridade  e  durante  quin¬ 
ze  minutos  de  magnetisação. 

2.o  Collocar  a  placa  sobre  a  fron¬ 
te  a  1  centímetro  de  distancia,  duran¬ 
te  quinze  minutos. 

Estes  dois  processos  são  justa¬ 
mente  os  que  estão  mais  isentos  de 
objecções,  e  por  isso  são  os  que  devem 
ser  experimentados. 

Existe  um  processo  que,  após  se 
haver  filtrado  bem  o  revelador,  pôe- 


se-o  na  banheira  e  a  placa  photogra- 
phica,  depois  de  haver  sido  banhada 
e  recebida  o  revelador  integralmente, 
colloea-se,  em  plena  obscuridade,  com 
o  lado  da  gelatina  para  baixo  e  o  vi¬ 
dro  para  cima.  no  banho,  e  magneti- 
sa-se-a,  tendo  sobre  ella  as  pontas 
dos  dedos,  por  quinze  minutos. 

Este  modo  de  agir  é  sempre  de 
bons  resultados,  mas  acontece  não  es¬ 
tar  isento  de  objecções  que  poderiam 
ser  feitas,  porque  o  proprio  fluido  mag¬ 


nético  irradiado  pelos  dedos  produz 
uma  emissão  turbilhionaria,  que  mo¬ 
difica  o  revelador  occasionando  sus¬ 
peitas  que  para  os  inscientes  provo¬ 
cam  objecções. 

Emfim,  estas  experiencias  feitas 
com  magnifico  resultado,  deram  lugar 
a  outras  de  maior  importância  ain¬ 
da,  nas  quaes,  se  constataram  pheno- 
menos  de  alta  significação  espiritual. 

A  existência  dos  eííluvios  está, 
pois,  mais  do  que  demonstrada  : 


hffluviographia  com  uma  aureola  envolvendo  o  ponto  de 
contacto  dos  dedos  sobre  uma  placa  sensível. 


Devistá  internacional  do  rspirifisino 


—  43  — 


l.o  Pelas  descripções  dos  «su- 
jets»  magnetisados  ; 

2.0  Pelas  afíirmações  dos  sensi¬ 
tivos,  accordados,  de  Reichembach  ; 

3.o  Pelas  experiencias  do  Dr. 
Maxwell  ; 

4.o  Pelas  experiencias  de  De  Ro¬ 
chas,  controlando  a  existência  e  a  côr 
do  effluvio  por  meio  da  electricidade 
e  do  spectroscopio  ; 

5.o  Por  meio  de  photographias 
expontâneas  de  duplos 
dos  vivos  ; 

6.o  Pelas  effluviogra- 
phias  do  Dr.  Luys  e  ou¬ 
tros  pesquisadores. 

Estes  testemunhos  con¬ 
cordantes,  vêm  de  obser¬ 
vadores  que  têm  opera¬ 
do  em  condições  diver¬ 
sas,  e  os  controles  phy- 
sicos  obtidos,  nos  garan¬ 
tem  a  existência  incon¬ 
testável  dos  effluviosque 
escapam  do  organismo, 
em  certas  condições.  Es¬ 
ta  emissão  é  quasi  insen¬ 
sível  normalmente,  mas 
pode  adquirir  grande  in¬ 
tensidade  nos  indivíduos 
predispostos,  seja  quando 
o  «sujet»  passa  por  uma 
crise  grave  que  põe  em 
acção  todas  as  energias 
do  seu  ser. 

Nota-se  ainda  que  a 
radiação  humana  conser¬ 
va  no  espaço  a  forma  da 
parte  do  corpo  de  que 
provém,  mais  ou  menos 
limitada,  segundo  as  cir- 
cumstancias,  o  vem  de¬ 
monstrar  os  phenomenos 
de  desdobramento,  tal  co¬ 
mo  se  observa  na  histo¬ 
ria  da  religião,  por  exem¬ 
plo  com  vS.  Antonio  de 
Padua,  e  outros. 

OuRos  phenomenos  constatados 
pela  effluviação  odica,  vêm  em  apoio 
á  existência  do  «corpo  animico»  —  ou 
seja  «corpo  espiritual»,  na  phrase  de 
S.  Paulo. 

Os  casos  de  exteriorisação  da 
sensibilidade,  referidos  pelo  Conde  De 
Rochas  são  também  outros  phenome¬ 
nos  odicos,  de  importância  capital. 

0  exodo  da  sensibilidade  fóra  e 
em  derredor  do  corpo  physico  é  um 


dos  phenomenos  mais  bizarros  para  os 
physiologistas.  Separar  o  orgão  do  que 
parecia  sua  funcção  é  certamente  uma 
prova  de  que  o  apparelho  nervoso  não 
é  o  productor,  mas  sómente  o  instru¬ 
mento  habitual  das  manifestações.  Es¬ 
se  phenomeno  vem,  a  seu  turno,  tra¬ 
zer  luzes  sobre  a  vidência  dos  sensi¬ 
tivos  atravez  de  corpos  opacos,  como 
se  esclarece  pelo  schema  que  grava¬ 
mos  nestas  paginas. 


Finalmente,  o  Espiritismo  é  um 
campo  aberto  aos  novos  estudos  de 
physiologia,  como  já  temos  repetido 
muitas  vezes,  e  os  srs.  médicos  não 
podem  prescindir  estes  estudos,  sob  pe¬ 
na  de  quererem  se  manter  na  ignorân¬ 
cia,  sempre  condemnavel  de  novos  des¬ 
cobrimentos  que  vem  dar  uma  nova  ex- 
tensão  á  sciencia.  chamada,  como  disse 
Allan  Kardec  a  constituir  a  nova  Ge- 
nesis. 

C. 


Desenho  schematico,  mostrando  os  lados 
da  sensibilidade  exteriorisada. 

As  partes  negras  são  os  intervallos  se¬ 
parando  as  partes  sensíveis. 

No  alto  mostrando  como  o  od  atraves¬ 
sa  a  matéria,  e  como  o  espirito  da  viden¬ 
te  pode  entrar  em  relação  com  os  objectos 
contidos  na  caixa  fechada. 
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< Extra»  do  Espirito  de  uma  senhora  que  nunca  se  photngraphou 


Por  TtiOMAS  MINEORD  Traduzido  para  a  «Bevista  Internacional  do 

Dunbar  -  E.  Sothian  Espiritismo-  de  ..The  Greater  World» 


Alegremente  accedi  ao  pedido 
da  publicação  em  « The  Greater 
World»,  da  photographia  psychica  de 
minha  esposa ,  porque  estou  verda- 
deiramente  ancioso  para  dar  teste- 
munho  pessoal  da  realidade  da  so¬ 
brevivência  individual  depois  da  mor¬ 
te  physica ,  com  a  adm travei  revela¬ 
ção  que  será  concedida  a  quem  per¬ 
severar  ardentemente  nestas  investi¬ 
gações.  Além  disso ,  dá-me  muito 
prazer  recordar  os  particulares  refe¬ 
rentes  á  obtenção  e 
á  identidade  desse  re¬ 
trato  suoranormal.  Mi¬ 
nha  mulher  passou  pa¬ 
ra  a  Outra  Vida  ha 
24  annos ,  e  não  exis¬ 
te  na  família  photo¬ 
graphia  alguma  delia, 
porque  ella  nunca  ti¬ 
rou  o  rei  rato  ern  vida. 

Sabendo  do  traba¬ 
lho  que  os  srs.  Craig 
e  George  Ealconer  es¬ 
tavam  fazendo  em  E- 
dinburgh,  fiz  com  elles 
uma  sessão  a  3  de 
dezembro  ultimo,  e 
para  a  minha  grande 
satisfação  ficou  pro¬ 
vado  que  o  «extra»  é 
a  physionomia  nilida 
de  minha  esposa. 

Resido  agora  em 
Dunbar,  mas  emquan- 
lo  fui  casado  vivia  no  oeste  da  Es¬ 
cócia. 

Denois  que  obtive  esta  photo¬ 
graphia  psychica ,  hve  a  opoorluni- 
dade  de  visitar  o  oeste,  onde  mos¬ 
trei  a  muitos  dos  meus  amigos  o  re¬ 
trato,  no  qual  elles  reconheceram 
muito  bem  minha  esposa. 

Todos  elles,  assim  como  meu 
filho  mais  velho,  não  hesitaram  em 
reconhecer  ostiaços  physionomicos 


de  minha  mulher.  Vê-se  que  o  sr. 
Ealconer  e  eu  fomos  difficilmente 
discerniveis  na  photo. 

Tive  uma  outra  sessão  com  os 
mesmos  mediums  em  janeiro  14  e 
appareceu  na  chapa  o  rosto  bello  e 
muito  feliz  de  meu  filho  mais  moço 
Eduardo,  que  faleceu  na  idade  de 
16  annos,  afogado,  quando  se  ba¬ 
nhava,  ha  mais  de  30  annos. 

Inclúo  uma  copia  desta  photo 
se  desejarem  publicar. 


do  Espirito  da  mulher  do  sr. 

1  h  o  m  a  s  M  i  nfo  rd. 

E’  facil  comprehender  que  na 
minha  idade  avançada,  estas  mani¬ 
festações  trouxeram-me  o  maior 
conforto,  ao  mesmo  tempo  que  me 
fazem  lembrar  o  meu  dever  de  fa¬ 
lar  aos  outros  da  desconcertante  e - 
vidência  que  se  pode  obter  da  con¬ 
tinuação  da  exislencia  dos  nossos 
entes  queridos  que  deixaram  a  vi¬ 
da  material. 

Devo  accrescentar  que  em  1914 
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minha  audição  começou  a  diminuir, 
lendo  eu  gasto  subsequentemente 
muito  dinheiro  em  consultas  e  trata¬ 
mentos  médicos,  de  maneira  que 
fui  obrigado  a  usar  cornetas  acús¬ 
ticas. 

Lm  1919  eu  assistia  diversos 
serviços  na  Edinburgh  Psychic  Re¬ 
search  Centre,  sempre  sentando-me 
na  primeira  fileira. 

Uma  occasião  o  guia  de  Mrs. 
FalconeFs  « Sunshine »  (brilho  de  sol), 
disse-me  que  lhe  pediam  que  me 


desse  uma  mensagem,  a  qual  tinha 
por  fim  restabelecer  a  minha  audi¬ 
ção.  Uma  manhã,  em  novembro  de 
1920,  lembro— me  distmetamente  que 
eram  10  horas,  minhas  cornetas  a- 
cus ficas  cahiram  de  minha  cabeca 
e  com  grande  espanto  e  alegria  eu 
pude  ouvir  de  novo  o  tic-tac  do  re¬ 
to  gio. 

Depois  disso  ouço  normalmen¬ 
te  e  agradeço  a  Deus  ler  me  favo¬ 
recido  assim  por  mtermedio  dos 
mensageiros  que  o  servem. 


Espiritualismo 
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(Continuação) 


Conferencia  feita  em  13  cie  Dezembro  de  1930 ,  pelo  Sr 
Almirante  Arthur  Thompson,  no  Theatro  João 
Caetano,  do  Rio  de  Janeiro. 


Não  existe  no  Universo  senão  a  Al¬ 
ma  Universal,  que  está  sempre  em  toda 
a  parte,  immanente  em  tudo  —  energia 
suprema  e  unica. 

E’  a  Força  da  Intelligencia  Maxima. 

Temos,  desde  já,  pelo  v;sto,  o  prin¬ 
cipio  da  dualidade  —  VIDA  e  FORMA 
—  os  dois  pólos  da  Natureza  ou  sejam  o 
positivo  e  o  negativo,  isto  é  : 

a  FORÇA  e  a  MA  TERIA  ! 

Desce  pois  a  mónada,  atravez  dos 
tres  reinos  elementares  e  attinge  o  plano 
physico,  onde  começa  a  aggrupar  em  tor¬ 
no  de  si  partículas  de  ether,  que  se  man¬ 
tém  em  formas  diaphanas,  atravessadas 
I  por  correntes  de  vida. 

Tendo  os  mineraes  adquirido  uma 
grande  estabilidade  na  fórma,  a  mónada, 
sempre  evoluindo,  elaborou  uma  maior 
plasticidade  no  reino  vegetal,  combinando 
esta  plasticidade  com  uma  sufficiente  es¬ 
tabilidade  de  organisação. 

Ambas,  a  plasticidade  e  a  estabili¬ 
dade  encontráram  uma  expressão  de  equi¬ 
líbrio  mais  perfeito  no  reino  animal  e  che- 
gáram  ao  perfeito  equilíbrio  no  reino  hu¬ 
mano,  em  que  o  corpo  physico  é  com¬ 
posto  de  princípios  muito  instáveis,  per- 
mittindo  uma  grande  adaptabilidade,  man¬ 
tidos  aquelles  em  seu  conjuncto  por  um 
poder  central  de  combinação,  que  resiste 
á  desaggregação  geral. 


A  mónada  no  sêr  humano  é  o  «EGO» 
—  sopro  vital  de  Logos,  contendo  em  si 
o  germen  em  estado  latente  de  todos  os 
poderes  e  de  todos  os  attributos. 

E’  pois  o  «EGO»  o  raio  selecciona- 
do  da  Fonte  de  Luz  Una  do  Universo. 

E’  a  presença  do  «EGO»  que  dá  o 
sentimento  do  «EU»,  tanto  ao  corpo,  co¬ 
mo  á  intelligencia  ;  o  «EU»  sendo  o  prin¬ 
cipio  que  possue  consciência  própria,  co¬ 
mo  veremos. 

O  «EU»  é  o  homem  na  plenitude 
do  seu  poder  —  factor. 

Advem-nos,  desde  logo,  nesse  subs- 
tractum  continuo,  dois  princípios  funda- 
mentaes  : 

i  .o)  Existência  da  «mónada»  ou  do 
«EGO»  com  suas  pontencialidades,  que 
se  transformam  em  poderes  activos  ; 

2. o)  Continuidade  cia  Vida  e  da 
Fórma. 

* 

*  íJí 

A  palavra  —  atomo  —  quer  dizer 
«que  não  se  subdivide»,  no  emtanto  a 
Sciencia  occulta  nos  diz  que  o  atomo  não 
é  a  ultima  subdivisão  da  matéria. 

Indo  se  ao  processo  extremo  de  sub¬ 
divisão  chegaremos  ao  «DX»  mathemati- 
co,  de  que  se  compõe  o  mundo  astral  — 
atomo  do  quinto  plano  da  Natureza,  cujo 
plano  a  sciencia  theosophica  denomina  de 
mundo  mental. 
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Dois  átomos  jámais  se  tocam. 

Cada  um  tem  seu  campo  de  acção 
e  de  vibração. 

O  ether  interpenetra  esses  interstí¬ 
cios  e  todas  as  substancias  conhecidas  e 
a  matéria  ;  esta  interpenetra  a  material 
mental. 

O  od  de  Reichenbach  ou  —  fluido 
astral  — é  o  meio  que  banha  os  dois  mun¬ 
dos,  o  visivel  e  o  invisível,  é  o  mediador 
plástico  entre  esses  dois  mundos,  opéra 
como  vehiculo  da  sensibilidade,  da  intel- 
ligencia  e  da  consciência. 

Serve  ao  espirito  para  se  communi- 
car  com  os  encarnados. 

E’  conhecido  por  —  espirito  vital  — 
na  Idade  Média  e  por  fluido  mesmerico  — 
pelos  magnetisadores. 

E'  a  quintessência  dos  alchimistas  e 
a  matéria  subtil  de  Descartes. 

E  nada  mais  é  que  o  ether,  de  que 
já  falamos. 

Cada  impressão  transmittida  ao  ce- 
rebro  pelos  sentidos  deve  passar  pelos  va¬ 
riados  estados  da  matéria  antes  de  che¬ 
gar  ao  «EU»,  á  alma  que  está  nelle. 

A  vida  utilisa  se  pois,  dos  organis¬ 
mos  feitos  de  matéria  solida,  liquida  e  ga- 
zosa  e  serve-se  também  das  formas  cons¬ 
truídas  de  matéria  mais  tenue,  pertencen¬ 
te  a  um  quarto  estado,  dito  —  radiante — 
(que  é  o  etherico  dos  theosophistas)  assim 
como  serve. se  dos  typos  da  matéria  ain 
da  mais  rarefeita,  a  matéria  «astral»  e  a 
matéria  «mental». 

A  demonstração  desse  quarto  esta¬ 
do  da  matéria  foi  feita  em  1880  por  Cro- 
okes  no  Observatório  de  Paris,  a  convite 
do  Almirante  Mouchez  e  do  Professor 
Wurtz. 

* 

O  homem  em  sua  vida  corporea, 
pensa  ;  o  homem  sente  ;  o  homem  age. 

Utilisa-se  pois  dos  seus  vehiculos  — - 
da  acção,  o  physico  (carnal)  ;  do  senti¬ 
mento,  o  emocional  (astral)  ;  do  pensa¬ 
mento,  o  mental. 

Correspondentes,  portanto,  temos  os 
tres  planos  —  physico,  astral  e  mental, 
que  formam  os  tres  mundos  atravez  dos 
quaes  se  passa  a  peregrinação  da  alma. 
E’  nesses  tres  mundos  que  gira  a  roda 
da  existência  humana. 

* 

A  matéria  evolue  para  a  luz,  quan¬ 


to  mais  se  dilue,  quanto  mais  se  subtili- 
sa,  mais  poderosa  ella  é.  Ora,  se  a  ma¬ 
téria  evolue  para  a  !uz,  se  essa  evolução 
se  verifica  atravez  de  potenciaes  vibrató¬ 
rios  que  a  vão  subtibsando,  se  á  medida 
que  ella  se  dilue  mais  poderosa  se  torna, 
quando  ella  se  tornar  no  maximum  ella 
terá  se  reintegrado  á  Grande  Luz  que  é 
o  potencial  infinito,  a  Vida  Universal. 

* 

*  * 

A  realidade  sensivel  é  pois  a  força, 
que  é  a  manifestação  da  própria  substancia. 

O  principio  vital  é  o  espirito  e  o 
espirito  é  —  a  alma. 

O  espirito  é  luz  e  a  vida  interme¬ 
diaria  é  o  elemento  que  serve  para  for¬ 
mar  o  corpo  astral  que  é  o  PERESP1- 
RITO ,  com  que  o  desencarnado  se  apre¬ 
senta  ao  instrumento  que  é  —  o  médium 
(Vem  da  antiguidade  0  médium  sob  os 
nomes  de  pythias,  pythonisas,  sybillas  e 
sacerdotisas). 

O  perespirito  já  não  offerece  duvi¬ 
da  em  alguém,  é  largamente  photogra- 
phado. 

A  partícula  de  mundo  astral  vem 
de  mundos  differentes,  já  evoluída  :  o  es¬ 
pirito  desce  á  Terra  e  se  liga  ao  mundo 
material  pelo  perespirito. 

Todos  os  corpos  contém  tres  vidas 
que  são  —  a  superior  (espirito),  a  inter¬ 
mediaria  (perespirito)  da  qual  acabamos 
de  falar  e  a  inferior  (matéria).  Estas  tres 
vidas  componentes  da  Vida  humana,  pro¬ 
priamente  dita,  formam  o  Aura  —  que 
lhes  é  devido. 

AURA  — é  uma  nevôa  formada  do 
fluido  odico  que,  como  já  dissemos,  não 
é  outro  senão  o  ether,  a  qual  envolve  o 
sêr  e  é  conhecida  por  «aureola»  ou  «res¬ 
plendor».  O  aura,  que  é  a  irradiação  do 
corpo  vital  de  cada  sêr,  sendo  variavel 
em  côr  e  intensidade  para  cada  corpo  — 
é  o  espelho  da  alma  humana,  no  qual  se 
reflectem  todos  os  seus  pensamentos  e  ob- 
jectos  destes.  E’  nelle  que  os  desencar¬ 
nados  vêm  os  nossos  desejos  e  actos  bons 
ou  maus.  Eis  porque  se  diz  não  haver  se¬ 
gredo  na  vida  humana. 

As  cores  do  Aura  são  observadas 
pelos  mediums  videntes  e  são  photogra- 
phadas. 

•  • 

O  «EU»  pessoal  surge  da  identifi¬ 
cação  expontânea  com  seus  vehiculos. 
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As  impressões  do  Universo  physi. 
co,  indo  de  encontro  ás  moléculas  mate- 
riaes  do  corpo  physico,  poêm  em  vibra¬ 
ção  as  cellulas  que  constituem  os  orgãos 
de  sensação  ou  sejam  os  nossos  sentidos ; 
por  sua  vez  estas  vibrações  poêm  em  mo¬ 
vimento  as  moléculas  de  matéria  mais  fi¬ 
na  dos  orgãos  correspondentes  aos  cen¬ 
tros  de  sensação  ou  sejam  os  nossos  sen¬ 
tidos  internos,  isto  é,  os  sentimentos. 

Destes  partem  novas  vibrações,  que 
se  propagam  á  matéria  ainda  mais  subtil 
do  planeta  mental  inferior  e  d'ahi  reflec- 
tem-se  até  que  ao  chegar  ás  moléculas 
materiaes  dos  hemispherios  cerebraes  con¬ 
vertem-se  na  nossa  consciência  cerebral. 

•  * 

• 

A  alma  humana  é  uma  consciência 
individual  e  permanente,  que  vive  em 
uma  fôrma  ou  corpo  de  matéria  invizivel. 

Toda  alma  é  partícula  da  Intelligen 
cia  Universal,  ella  é,  digamos,  de  uma 
maneira  mais  perceptível  o  proprio  Deus 
em  potencialidade.  Mas  é  um  deus  incons¬ 
ciente  de  sua  divindade  e,  para  tornar  se 
consciente  é  necessário  passar  por  todas 
as  experiencias  sub  e  superhumanas.  Des 
ce  á  matéria  para  depois  remontar  á  Di¬ 
vindade,  na  primeira  tem  sua  marcha  des¬ 
cendente  ou  involução,  na  segunda  mar¬ 
cha  ascendente  ou  evolução 

O  homem  evolue  por  encarnações 
repetidas,  para  as  quaes  é  attrahido  pelo 
desejo  e  das  quaes  se  liberta  pelo  conhe- 
mento  e  pelo  sacrifício,  tornando  se  por 
fim  divino  (espirito  de  luz)  em  realidade, 
como  fôra  sempre  em  potencialidade. 

O  processo  de  evolução,  foi  visto 
ser  um  desenvolvimento  gradual,  amadu¬ 
recido  por  uma  expontaneidade  interior  e 
é  solicitado  exteriormente  por  seres  intel- 
ligentes  que  podem  retardar  ou  accelerar 
a  evolução  (diz  a  Sabedotia  Antiga)  sem 
jamais  ultrapassar  a  norma  das  capacida¬ 
des  inherentes  aos  materiaes. 

E’  necessário  que  façamos  uma  idéa 
dessas  etapes  primordiaes  do  universal 
movimento  progressivo  e  periodico,  pelo 
qual  as  coisas  se  transformam. 

Em  todo  esse  processo  cosmico,  que 
vae  do  atomo  ao  homem,  a  evolução  da 
matéria  é  um  continuo  arranjo  ;  a  evolu¬ 
ção  da  vida,  um  inteiro  desenvolvimento. 

Reproduz-se,  por  consequência,  no 
homem,  em  miniatura  a  própria  —  Evolu¬ 
ção  do  Universo  —  Eis  porque  o  homem 


é  chamado  —  microcosmo  —  e  o  Universo 
macrocosmo. 

•  • 

• 

Não  existe  no  mundo  em  que  ha¬ 
bitamos  uma  só  creatura,  por  mais  feliz 
que  pareça,  que  não  tenha  uma  parcella 
de  soffrimentos. 

Nenhum  progresso  se  executa  sem 
penas,  nenhum  sêr  poderá  alcançar  os 
verMces  gloriosos  da  Evolução  pela  Lei 
Eterna  do  progresso,  sem  palmilhar  atra- 
vez  das  idades,  o  áspero  caminho  da  dor. 

C  Será  o  soffrimento  então  uma  lei  ? 

O  soffrimento  é  apenas  o  resultado 
inevitável  da  violação  da  chamada  Lei 
Divina,  que  são  as  Leis  naturaes. 

Toda  creatura  que  soffre  é  porque 
violou  a  lei  ;  seja  na  própria  existência, 
seja  em  outra  ou  outras  anteriores. 

Não  é  possível  evitar  esse  soffrimen- 
to,  como  o  de  queimar-se  quem  leva  o 
dedo  ao  fogo. 

Se  o  soffrimento  é  consequência  do 
mal,  o  mal  é  o  resultado  da  ignorância. 
E  a  alma  ignorante  levada  por  seus  im¬ 
pulsos,  por  seus  desejos,  por  brutaes  pai¬ 
xões  commette  o  mal  até  que  á  força  de 
grandes  soffrimentos,  comprehendendo  que 
a  dôr  segue  sempre  a  má  acção,  começa 
a  raciocinar  tirando  deducções  das  suas 
experiencias  e  procurando  evitar  o  mal. 

O  resultado  das  experiencias  passa¬ 
das,  a  synthese  de  nossas  personalidades 
anteriores,  a  reacção  que  a  acção  nos 
produziu,  tudo  condensando  no  corpo  cau¬ 
sal  nos  dá  a  nossa  «consciência  moral» . 

* 

*  * 

l  O  que  vem  a  ser  Consciência  ? 

Temos  que  a  idéa  de  nossa  existên¬ 
cia  reside  em  nós  sob  o  estado  vibratil 
do  sentir  e  do  pensar,  que  nos  dão  a  fôr¬ 
ma  e  o  fundo  de  um  «EU»  interior  :  es¬ 
te  recebe  o  passar  da  corrente  animica, 
a  inspiração  (digamos  em  linguagem  poé¬ 
tica)  de  algo  superior  que  é  o  «EU»  su¬ 
perior. 

Ora,  este  «EU»  exterior  é  — o  Gran¬ 
de  Fóco  de  Luz  e  de  Vida,  a  Grande 
Fonte  de  Amôr ;  o  «EU»  interior,  essa 
«partícula  accesa  ou  leve  harpejo. ,  de 
que  já  tratamos,  é  —  a  Consciência. 

Não  ha  vida  sem  consciência,  nem 
consciência  sem  vida. 

Se  o  coração  do  corpo  physico  é  o 
regulador  do  rythmo  circulatório  vital  ;  é 
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a  consciência  a  reguladora  do  rythmo  emo¬ 
cional  psychico  no  corpo  mental. 

VIDA — é  a  consciência  voltada  pa¬ 
ra  o  interior  e,  consciência  —  é  a  vida  di¬ 
rigida  para  o  exterior. 

Sem  o  soffrimento  que  dá  amplitu- 
tude  á  nossa  consciência,  a  evolução  se¬ 
ria  infinitamente  mais  lenta. 

A  faulha  divina  no  homem,  revesti¬ 
da  da  matéria  dos  planos  mais  subtis  da 
Natureza,  constitue  no  verdadeiro  homem 
o  ‘EU»  superior. 

E’  a  individualidade  permanente  que 
reencarna  e  evolue.  O  ‘EU»  inferior  é  a 
personalidade ,  que  se  apura  e  se  desen 
volve. 

O  ‘EU»  superior  é  pois,  o  sêr  cons¬ 
ciente  ;  o  «EU»  inferior  é  o  vehiculo  ser¬ 
vido  por  aquelle. 

* 

•  * 

Foi  a  analyse  da  Consciência,  em- 
prehendida  por  Descartes,  em  primeiro  lo- 
gar,  que  se  torna  com  Spinoza  e  Hume, 
a  força  poderosa  demolidora  dos  dogmas 
theologieos. 

O  «penso,  logo  existo»,  («cogito  er 
go  sum»)  de  Descartes  leva  lhe  a  deduzir 
a  existência  do  Omnipotente. 

D’ahi,  como  mathematico,  explicar 
o  conjuncto  do  mundo  visivel,  inclusive  a 
structura  physica  do  homem,  como  sujei¬ 
to  á  leis  fixas  da  fórrr.a  e  do  movimento. 

•  • 

• 

Na  plenitude  de  seu  Poder,  de  seu 
Amôr  e  de  sua  Belleza,  essa  Consciência 
dota  a  primeira  parcclla  de  vida  de  tudo 
quanto  ella  encerra. 

Cada  germen  da  vida  é  um  fóco 
dessa  Existência  sem  limites. 

Em  cada  cellula  ella  se  expressa  em 
sua  verdadeira  grandeza. 

O  estudo  da  Evolução  da  vida  é 
ainda  mais  maravilhoso  em  suas  conse¬ 
quências  que  o  estudo  da  evolução  das 
fôrmas,  segundo  a  sciencia  moderna. 

A  Evolução  é  uma  passagem  de 
pontencialidades  latentes  ao  estado  de  po¬ 
deres  activos. 

•  • 

A  Lei  Eterna  a  que  a  Vida  está 
subordinada  é  pois  a  Lei  do  Progresso, 
que  é  continuo,  incessante,  universal. 

Quando  a  mente  humana  contempla 


as  actividades  da  Mente  Universal,  na 
Natureza  visivel  revela-se  um  encantador 
plano  geométrico. 

D’ahi  porque  dizia  Platão  :  «Deus 
geometrisa  !» 

Podemos  avançar  desde  já  que,  tu¬ 
do  quanto  existe  na  Natureza  obedece  a 
uma  gradação  septenaria,  indo  do  mais 
tenue  ao  mais  denso. 

A  essas  gradações  da  matéria  são 
chamados  —  planos  ou  mundos. 

Pois,  se  a  luz  tem  sete  cores  pris¬ 
máticas  do  espectro  solar  e  a  musica  se¬ 
te  notas,  a  Harmonia  Universal  se  exer¬ 
ce  sobre  sete  planos.  .  . 

•  • 

Sendo  para  o  respectivo  estudo,  o 
homem  dividido  em  «principios»  ou  se¬ 
jam  modalidades  de  manifestação  da  vi¬ 
da,  seus  quatro  principios  inferiores  des¬ 
envolvidos  no  grande  Oceano  da  Vida, 
constituem  o  quaternário  inferior  e  são 
considerados  como  funccionando  no  plano 
astral  e  no  plano  physico. 

Chegada  pois  aquella  manifestação 
á  fórma  humana  do  «EGO»  na  Terra, 
desenvolve-se  nelle  o  corpo  astral  da  ma¬ 
téria  fluidica  ou  matéria  cósmica  astral, 
com  o  seu  dúplice  physico,  inteiramente 
similhante  ;  a  mónada  os  fortalece  e  im¬ 
pulsiona  para  um  aperfeiçoamento  conti¬ 
nuo  e  sempre  crescente  de  fórma  e  de 
capacidade,  afim  de  manifestar  as  ener¬ 
gias  superiores  da  Natureza  :  a  vida  por¬ 
tanto  se  especialisa  para  a  manutenção 
do  organismo  physico  —  vitalisando-o,  di¬ 
rigindo  o  e  coordenando-o. 

Trabalha  pela  selecção  a  principio 
multiplicando  as  fôrmas,  depois  separan¬ 
do  as  mais  aptas,  afim  dessas  sobrevive¬ 
rem  na  luta  pela  existência. 

Conforme  o  Espirito  adquire  domí¬ 
nio  sobre  a  matéria  da  esphera  inferior, 
ella  vae  governando  com  maior  acerto  a 
obra  evolucionaria,  a  VONTADE  deter¬ 
minando,  a  SABEDORIA  conduzindo,  a 
ACT1VIDADE  executando  as  grandes 
determinações  do  Destino. 

Assim,  como  para  a  vida  da  planta 
ha  os  archetypos,  assim  também  os  ha 
para  as  almas  dos  homens. 

Em  frente  á  cada  um  ha  um  typo, 
segundo  o  plano  traçado  pela  própria  In- 
telligencia  Suprema,  o  qual  a  esta  attingirá 
quando  evoluído,  chegar  á  Perfeição. 

(Continúa) 
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UMA  INVENÇÃO  CURIOSA 

0  APPARELHO  —  «A  VISO»  —  ( ADVERTISSEUR ) 

A  revista  allemã  «Zeitschrift 
íuer  metapsychishe  Forschung»  do  dia 
4  de  Novembro  de  1930,  chama  a 
nossa  attenção  para  um  invento  de¬ 
nominado  «advertisseur»,  o  qual  re¬ 
presenta  uma  conquista  no  campo  do 
espiritismo  experimental,  onde,  desde 
algum  tempo  ha  um  serio  interesse 
em  descobrir  um  apparelho  mechani- 
co,  por  meio  do  qual  seria,  para  o  fu¬ 
turo,  mais  facil  podermos  entrar  em 
communicação  direc¬ 
ta  com  os  entes  que 
já  deixaram  o  plano 
material. 

A  respeito  do  «A- 
viso»,  o  mais  inte¬ 
ressante  é  que  o  seu 
inventor  não  é  uma 
pessoa  de  carne  e 

Í  ossos,  mas  sim  uma 
entidade  recem-des- 
incarnada  na  Belgi- 
)  ca,  e  que  se  chama¬ 
va  Henrique  Van- 
dermeulen  :  ao  falle- 
cer  tinha  a  edade  de 
15  annos,  e  era  o 
filho  do  sr.  Louis 
Vandermeulen. 

Henrique  era  es¬ 
tudante  e  achava-se 
;  em  ferias  na  casa 
dos  seus  paes  ;  um 
dia  !  repentinamente, 
sentiu-se  doente  ;  no 
começo,  sem  impor¬ 
tância,  para  depois 
de  alguns  dias  agra¬ 
var-se  o  seu  estado  ; 
curioso  é,  que  Hen¬ 
rique  pede  ao  me¬ 
dico  assistente,  que  lhe  faça  uma  in¬ 
tervenção  cirúrgica,  sendo  este  pedi¬ 
do  repetido  por  elle  alguns  dias  de¬ 
pois.  Finalmente,  reconhecem  os  mé¬ 
dicos  que  a  operação  seria  inadiavel ; 
feita  a  intervenção,  parecia,  depois, 
que  estava  passando  melhor,  para  em 
seguida  peiorar  novamente,  fallecen- 
do  ao  completar  os  seus  15  annos. 


E’  curioso  também  de  anotar 
que  no  momento  de  Henrique  cahir 
enfermo,  o  cachorro  da  casa,  seu 
grande  amigo,  começou  a  uivar  qua- 
si  que  sem  parar,  acabando  por  sol¬ 
tar  gritos  que  mais  pareciam  gritos 
humanos,  no  momento  da  morte  do 
moço. 

Um  amigo  da  familia  Vander¬ 
meulen,  na  noite  de  adoecer  o  Hen¬ 
rique,  teve  um  sonho,  vendo  a  casa 


amiga  em  alvoroço  e  estendido  mor¬ 
to  na  cama  o  rapazola.  O  sonho  im¬ 
pressionou-o  de  tal  forma,  que  o  le¬ 
vou  a  contal-o  a  outros;  mas,  como 
pensou  que  seria  uma  imprudência 
communicar  o  sonho  aos  paes  do  mo¬ 
ço,  resolveu  scientificar  somente  o  tio 
de  Henrique  ;  este,  a  primeira  vista 
achou  banal  semelhante  sonho,  para 
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depois  reflectir  melhor,  uma  vez  que 
o  sonho  se  tornou  em  realidade... 

Os  paes  desolados,  encontram, 
no  fim  de  algum  tempo,  motivos  que 
trazem  novamente  a  esperança  e  a 
paz  para  este  lar,  graças  ao  sr.  A. 
Rutot  (membro  da  Academia  Real 
Belga  e  presidente  do  Conseil  de  Re- 
cherches  Métapsychiques  de  Belgique). 

Aconselhados  a  fazer  uso  da 
plancheta  ou  do  psychographo  come¬ 
çaram  a  realisar  experiencias,  as 
quaes,  depois  de  algumas  provas  de 
paciência,  foram  coroadas  de  exito. 
Foi  restabelecida  assim  a  relação  com 
o  querido  filho  ;  as  primeiras  sessões 
positivas  tiveram  ainda  uma  pesada 
atmosphera  de  duvidas,  pois  houve 
desconfianças  fundadas,  se  realmente 
era  o  filho  a  entidade  que  se  commu- 
nicava  e  que  dizia  sel-o. 

Finalmente,  com  provas  irrefutá¬ 
veis,  foram  dissipadas  as  ultimas  du¬ 
vidas  e  estabelecida  a  perfeita  identi¬ 
ficação  ;  reinava  de  novo  o  contenta¬ 
mento  no  seio  da  familia,  por  saber 
agora,  que  o  filho  achava-se  vivo,  em¬ 
bora  no  plano  livre  da  carne,  onde  o 
mesmo  se  sentia  feliz,  estudando  mu¬ 
sica  e  sciencias  .  . .  conforme  os  pró¬ 
prios  dizeres  do  mesmo  ;  disse  elle 
ainda  mais,  que  a  sua  existência  ha¬ 
via  de  terminar  quando  completasse 
os  seus  15  annos  de  vida  terrestre,  e 
que  a  morte  da  sua  carne  foi  moti¬ 
vado  por  um  tumor  interno. 

Os  paes  de  Henrique  muito  gos¬ 
tavam  de  se  entreter  com  o  filho,  e 
vice-versa  ;  um  dia  propôz  o  pae  ao 
filho,  de  estudarem  um  meio,  para  po¬ 
derem  receber  um  signal  convencio¬ 
nal  nos  momentos  que  o  filho  deseja¬ 
va  communicar-se  com  os  seus. 

Não  demorou  muito,  que  um  dia 
Henrique  informa  o  pae  que  desco¬ 
briu  o  meio  de  avisal-o  por  meio  de 
um  apparelho  imaginado  por  elle,  e 
poz-se  a  dictar  como  se  havia  de  pro¬ 
ceder  na  montagem  do  referido  appa¬ 
relho,  que  devia  interessar  a  humani¬ 


dade  toda,  pelo  menos  aos  estudiosos 
da  doutrina  da  Luz,  que  é  o  espiri¬ 
tismo. 

O  apparelho  chamado  «advertis- 
seur»  (Aviso)  foi,  finalmente,  monta¬ 
do  depois  de  muitas  peripécias ;  era 
tosco,  mas  preenchia  o  que  delle  se 
exigia. 

Consistia  em  um  pilha  electrica, 
destas  uzadas  para  os  telephones,  dois 
prismas  de  vidro,  sendo  um  delles  co¬ 
berto  de  resina  ;  neste  ultimo  achava- 
se  suspenso  num  fio  um  triângulo  de 
ferro,  servindo  de  commutador  de  cor¬ 
rente,  mas  muito  leve  de  peso ;  os 
respectivos  fios  de  cobre  da  ligação 
terminam  numa  campainha  commum, 
conforme  pode  ser  visto  no  clichê. 

Depois  de  mais  uma  pequena 
modificação  podia  emfim  ser  i narigu¬ 
do  o  «Aviso»  ou  apparelho  de  chama¬ 
da  ;  cheio  de  contentamento  sobre  o 
successo,  fez  Henrique  tocar  o  appa¬ 
relho  de  sua  invenção  pela  primeira 
vez  durante  dez  minutos  !  e  em  segui¬ 
da  estabeleceu-se  a  conversa  pelo  psy- 
chographo  .  .  . 

Os  paes  agora,  já  muito  conten¬ 
tes  com  este  successo,  manifestaram 
ao  filho  o  desejo  de  quererem  logo 
entrar  em  communicação  vocal  com 
elle;  propuzeram-se  trabalhar  juntos 
para  tentar  a  descoberta  de  um  ap¬ 
parelho  que  permitta  um  entendimen¬ 
to  para  o  futuro,  semelhante  o  de  um 
telephone  —  sem  fios.  —  Seria  isto  o 
ideal  almejado  ha  muito  tempo  ;  e  che¬ 
gará  também  a  hora  desta  inovação, 
talvez,  quem  sabe,  muito  em  breve; 
pois,  estão  chegados  os  tempos,  on¬ 
de  devem  apparecer  estas  coisas,  tu¬ 
do,  para  que  seja  dado  á  humanidade 
o  testemunho  que  o  além  não  é  um 
somno  de  lethargia  ou  uma  questão 
de  duvidas,  mas  sim  uma  realidade 
tão  clara  e  brihante  como  a  luz  do 
astro  rei. 

Reproducção  do  allemão 

por  Max  Kohleisen. 


A  Doutrina  revelada  pelo  Espiritismo,  consistente  na  evolução  dos 
Espíritos  e  no  seu  progressivo  aperfeiçoamento  intellectual  e  moral,  me¬ 
diante  vidas  successivas,  até  que  os  maus  comprehendam  o  bem,  e  os 
bons  se  elevem  a  superiores  condições,  esta  excelsa  doutrina  da  salvação 
universal,  da  qual  faz  parle  a  communicação  dos  Espíritos,  exalta  a  infi¬ 
nita  grandeza  de  Deus,  porque  tem  o  critério  da  Verdade. 
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CERTA  VEZ,  acompanhado  por 
seus  discípulos,  palmilhava  Je¬ 
sus  um  caminho  estreito  e  as- 
pero,  em  demanda  da  povoa¬ 
ção  visinha,  a  cujos  habitantes,  que 
O  esperavam  anciosos,  ia  levar  o  bal- 
sarno  consolador  de  sua  palavra  re¬ 
passada  de  amor  e  de  perdão. 

Chegados  que  foram  a  um  valle 
coberto  de  verdura,  por  onde  serpea¬ 
va  uma  torrente  de  agua  pura  e  re¬ 
frigerante,  ordenou  o  Mestre  a  seus 
discípulos  que  ali  saciassem  a  sede, 
pois  o  sói  ia  a  pino  e  um  calor  suf- 
focante  abrazava  a  terra. 

Depois,  sentindo-se  também  fati¬ 
gado,  sentou-se  o  meigo  Nazareno  á 
sombra  salutar  de  uma  grande  arvo¬ 
re,  que  estendia  seus  vigorosos  ramos 
sobre  uma  parte  da  pedregosa  estrada. 

Fruindo  o  doce  conforto  daquel- 
la  sombra,  quedaram-se  os  cami¬ 
nhantes,  como  que  escutando  a  voz 
mysteriosa  do  profundo  silencio,  que 
ah  reinava. 

De  espirito  elevado  ao  Altíssimo, 
num  extase  sublime,  tinha  o  excelso 
Filho  de  Maria  os  olhos  fitos  na  mar¬ 
gem  do  arroio,  que  deslisava  cantando. 

E  eis  que,  de  entre  a  relva  lu¬ 
xuriante,  surge,  esbelta  e  graciosa, 
uma  haste  virente,  em  cuja  extremi¬ 
dade  balançava- se  ao  vento  uma  flôr 
de  peregrina  belleza,  tendo  a  cor  imma- 
cula  da  neve  e  trescalando  da  corol- 
la  albente,  onde  brilhava  uma  gotta 
puríssima  de  mel  —  um  perfume  de¬ 
licioso  e  suave. 

Não  tardou  que,  sobre  o  Lyrio 
cândido  e  adorante,  viesse  pousar  um 
lindo  colibri  de  doiradas  pennas,  lia¬ 
ra  sugar-lhe  o  perfumoso  néctar. 

Vieram  também  travessas  bor¬ 
boletas  de  variadas  cores  e  saciaram- 
se  daquelle  mel. 

Depois,  uma  abelha  negra  como 
a  noite,  baixou  ainda  sobre  o  mimoso 


cálice  da  flor  nascida  de  um  olhar 
dulcíssimo  do  Nazareno. 

Jesus  contemplava  esse  quadro 
esboçando  um  sorriso  amoroso  e  ter¬ 
no,  quando  a  voz  de  João  —  o  discí¬ 
pulo  amado  —  se  fez  ouvir  no  pesado 
silencio  daquella  hora  : 

- —  Senhor,  porque  consentis  que 
tão  negro  e  venenoso  insecto  venha 
libar  o  néctar  dessa  flor  divina,  tur¬ 
vando-lhe  o  candor  das  pétalas  com  o 
negror  sinistro  de  suas  azas  ?  — - 

E  Jesus  lhe  disse  : 

—  Sabei,  filho  meu,  (pie  o  vene¬ 
noso  e  malfazejo  insecto,  como  as  ino¬ 
fensivas  borboletas  e  o  beija-flor  in- 
nocente,  necessita  da  Providencia  Di¬ 
vina  para  a  conservação  da  vida,  que 
por  El  1  a  lhe  foi  dada  e,  Deus,  nosso 
Pae,  (pie  é  todo  sabedoria  e  bondade, 
concedendo  ã  flor  o  mel  com  que  se 
nutrem  os  famintos,  que  a  elle  se  che¬ 
gam,  quer  sejam  estes  humildes  e 
bons,  quer  soberbas  e  malfazejas  ; 
deu  ao  homem  um  grande  exemplo 
de  caridade.  — 

João  escutava  o  MesVe  com  re¬ 
ligiosa  attenção. 

Jesus  continuou  : 

—  Esse  lyrio,  que  ahi  viste  flo¬ 
rir,  foi  igualmente  generoso  a  quan¬ 
tos  buscaram  a  pérola  luzente  de  seu 
mel.  Assim  deve  ser  feita  a  esmola 
pela  mão  do  homem,  isto  é,  destribui- 
da  cegamente  a  todos  que  soffrem. 
Mas,  ouvi  bem  :  a  esmola  deve  ser 
ungida  de  caridade  e  esta  não  está 
na  moeda  que  recebe  o  mendigo  da 
mão  de  quem  lh’a  dá,  mas  no  senti¬ 
mento  affectivo  —  verdadeira  compai¬ 
xão — que  nasce  e  transborda  no  cora¬ 
ção  deste,  ante  a  desgraça  daquelle. 

A  miséria  do  justo  não  attinge 
á  alma  :  E’  unicamente  material  e 
suave  na  sua  tortura,  pois  elle  a  bem- 
diz  amparado  pela  Fé  e  confiado  na 
misericórdia  do  Senhor. 

O  réprobo,  ao  contrario,  traz  a 
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condemnação  na  própria  consciência 
e  dentro  dalma  o  alvoroço  constante 
dos  crimes  que  praticara.  E'  tamanha 
a  sua  miséria  que  o  faz  digno  de  to¬ 
da  compaixão. 

Portanto,  a  esmola  —  emanação 
da  Caridade  —  é  tanto  mais  valiosa 
quanto  maior  é  a  miséria  de  quem  a 
recebe. 

O  branco  Lyrio  do  valle  foi  pois, 
magnanimo  e  caridoso  em  prodigali- 
sando  ao  negro  e  venenoso  insecto  a 
gotta  crystallina,  que  lhe  brilhava  no 
seio.  —  Ê  calou-se  o  Mestre,  ouvindo 
o  rumor  do  vento  a  sacudir  branda¬ 
mente  a  folhagem  da  arvore  que  O 


abrigava.  Uma  nuvem  branca  toldou 
a  face  do  sol  e  Jesus  voltando-se  pa¬ 
ra  os  apostolos,  disse-lhes  : 

—  Prosigamos  a  jornada. 
Aquelles  que  me  esperam  têm 
grande  sede  de  Luz  e  Eu  vou  dissi¬ 
par  as  trevas  em  que  se  mergulham.  — 
Obedeceram  os  apostolos  e,  caminhan¬ 
do,  pensava  João  na  sabia  licção  que 
acabara  de  receber  e  conservava  na 
retina  a  fórma  gentil  do  branco  Lyrio 
do  Valle  —  adoravel  emblema  da  Ca¬ 
ridade. 

hmiliana  Delminda 
Taquaritinga — 22—2 — 931 . 


PSYCHOLOGrIA  ANIMAL 

(9  'cwJ  AA' 


A  Casa  Editora  «Leymarie»,  de 
Paris,  acaba  de  lançar  á  publicidade 
um  livro  intitulado  «La  Vraie  Reli- 
gion»  no  qual  se  lê  que  os  animaes 
são  almas  em  evolução  que  attingi- 
rão  um  dia  o  cyclo  terrestre,  incar¬ 
nando-se  entre  os  humanos. 

Esta  affirmação  não  agrada  cer¬ 
tamente  os  «sábios»  que  pensam  com 
a  cabeça  da  Igreja  Romana  que  Adão 
e  Eva  constituem  o  tronco  do  genero 
humano  e  que  o  mundo  foi  feito  ha 
6.000  annos  e  em  seis  dias  de  vinte 
e  quatro  horas. 

Estes  senhores  limitam  o  seu  sa¬ 
ber  nessas  resenhas  especulativas  ar- 
chaicas  e  por  demais  infantis  e  no 
seu  «commodismo  intellectual»  se  li¬ 
mitam  em  negar  a  alma  aos  animaes. 

Esse  modo  de  fazer  do  animal 
uma  machina,  tem  gerado  as  maiores 
injustiças  e  dado  lugar  á  mais  repel- 
lente  barbaridade  que,  á  titulo  de  ex- 
periencia,  se  pratica  com  os  pobres 
animaes. 

Agora,  porém  a  luz  vae  se  fa- 
zando  e  os  retardatarios  que  crysta- 
lisaram  a  sciencia,  vão  se  compene¬ 
trando  aos  poucos  do  «mal  entendido» 
de  sua  comprehensão. 

Além  de  tudo,  as  provas  de  ma¬ 
nifestação  animica  dos  animaes  infe¬ 
riores  vão  se  accumulando  todos  os 


dias,  e  os  estudiosos  vão  se  inteiran¬ 
do  de  que  no  corpo  grosseiro  de  um 
animal  ha  uma  alma  e  alma  immor- 
tal,  só  se  differençando  do  homem  pe¬ 
lo  seu  grau  de  evolução. 

Os  testemunhos  de  amor,  de  leal¬ 
dade,  de  affectos  dados  pelos  animaes, 
principalmente  o  cão,  são  tão  frisan- 
tes,  que  chegamos  a  pensar  que  os 
proprios  homens  não  ultrapassam  a 
estes  nossos  irmãos  inferiores  em  sen¬ 
timentos. 

Ha  poucos  dias,  mesmo  nesta 
cidade  tivemos  occasião  de  observar 
a  dedicação  de  um  cão,  que  deu  a 
sua  vida  para  livrar  da  morte  uma 
criança  que  lhe  era  amiguinha. 

E’  o  caso  de  um  desastre  da 
queda  de  um  rancho  que  cobria  um 
moinho  de  fubá,  movido  por  um  mo¬ 
tor  electrico  de  tres  cavallos. 

Com  a  queda  do  rancho,  partiu- 
se  o  fio  conductor  da  electricidade  e 
duas  ou  tres  pessoas  ficaram  presas 
no  mesmo  fio,  inclusive  uma  criança. 

O  cão,  «Tupy»,  vendo  o  deses¬ 
pero  da  criança  e  dos  demais  que  não 
podiam  se  livrar  da  prisão  electrica 
em  que  se  achavam,  lançou-se  inte¬ 
meratamente  ao  fio,  tomando-o  entre 
os  dentes,  o  que  amenisou  o  choque 
por  certa  forma,  tendo  logo  depois  se 
fechado  o  registro  de  contacto,  que 
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livrou  a  todos,  menos  ao 
cão  que  pereceu  electri- 
sado,  visto  a  posição  de 
dianteira  que  tomou  no 
seu  grande  acto  de  he¬ 
roísmo. 

Esses  factos  não  se  ex¬ 
plicam  com  a  simples  pa¬ 
lavra  «coincidência»  as¬ 
sim  como  os  actos  de  he¬ 
roísmo  humano  não  são 
assim  explicados. 

«Tupy»  immortalisou- 
se  nesta  cidade,  e  todos 
que  o  conheciam,  não  dei¬ 
xam  de  exaltar-lhe  a  co¬ 
ragem,  o  amor  e  a  dedi¬ 
cação,  chegando  a  sacri- 
ficar  a  sua  vida  por  uma 
criança  a  quem  estimava. 

Agora,  para  não  citar 
só  o  testemunho  proprio, 
vamos  transcrever  um 
caso,  também  recente  e 
que  mereceu  a  attenção 
dos  jornaes  e  revistas  eu- 
ropéas. 

E'  um  outro  caso  em 
que  o  protagonista  é  tam¬ 
bém  um  cão  —  «Luck». 

«Luck»  era  o  cão  favo¬ 
rito  da  rainha  Victoria, 
da  vSuecia.  Com  o  faleci¬ 
mento  desta,  em  abril,  do 
anno  p.  p.  o  cão  recusou 
todo  o  alimento,  morren¬ 
do  de  sentimento  pela  se¬ 
paração  de  sua  dedicada 
amiga. 

Eis  o  telegramma  de 
Roma  publicado  no  «É- 
claireur  de  l’Est«,  de  21 
de  abril  de  1930: 

—  «A  dedicação  dos 
cães  para  com  os  seus 
mestres  é  muito  conheci¬ 
da;  é  tal  que  vae  até  á 
morte.  A  este  respeito  se 
cita  innumeros  casos. 

O  ultimo  occorreu  em 
Roma  e  lembra  o  cão  da 
rainha  Victoria,  da  vSue¬ 
cia,  ultimamente  falecida. 

Este  fiel  animal,  um 
mal,  pello  preto,  era  o  f 
soberana.  A  rainha  Victoria  o  pos¬ 
suía  ha  desoito  annos  e  delle  cila  nun¬ 


Tratae  bem  dos  vossos  cavallos,  dos  vossos  muares  ; 
dae-lhes  de  beber,  dae-lhes  de  comer,  banhae-os,  lim- 
pae  os,  pois,  são  elles  que  vos  auxiliam  a  angariar  o 

pão  quotidiano. 

Tratae  dos  vossos  cães,  estimae  os,  porque  elles  são  os 
vossos  melhores  amigos  ;  chegam  a  sacrificar  por  vós 
.  sua  própria  vida. 

Não  sacrifiqueis  os  animaes  e  os  passaros  pelo  prazer 
de  matar.  A  caçada  é  uma  barbaridade.  Lembrae-vos 
das  palavras  do  Meigo  Nazareno,  que  Deus  dá  covis  ás 
feras  e  alimenta  os  passaros.  O  tiro  ao  alvo  em  pom¬ 
bas  e  passarinhos  é  um  signal  de  grande  degradação. 
Não  podem  ser  bem  vistos  aquelles  que  para  satisfazer 
um  prazer  brutal  matam  os  passaros. 

Sêcle  bons,  amae,  protegei  a  todos  os  que  vos  são  in¬ 
feriores,  advogae  a  sua  causa,  para  que  os  vossos  ami¬ 
gos  invisíveis  vos  assistam  com  prazer. 


ca  se  separou.  «Luck»  era  o  nome 
do  cão  que  sempre  acompanhava  sua 
dona  em  todos  os  passeios,  em  to¬ 
dos  os  lugares  que  e  1 1  a  ia. 

Quando  a  affecção  de  que  soífria 
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a  rainha  Victoria  se  aggravou,  obri¬ 
gando-a  a  guardar  o  leito,  o  cão  não 
mais  deixou  o  quarto  da  soberana.  E 
observava-se  que  a  tristeza  do  cão 
augmentava  sempre  á  medida  que  se 
aggravava  a  moléstia  da  soberana, 
até  o  momento  em  que  ella  expirou. 

Pois,  desde  o  momento  em  que 
a  rainha  Victoria  rendeu  o  ultimo  sus¬ 
piro,  «Luck»  recusou  todos  os  alimen¬ 
tos,  e  não  tardou  também  a  morrer; 
a  dôr  que  elle  soífreu  foi  mais  forte 
que  todos  os  cuidados  que  lhe  prodi- 
galisaram. 


Se  ter  sentimento,  raciocínio,  a- 
fectos,  amor,  só  por  ser  cão  não  re¬ 
presentam  essas  virtudes  attributos 
da  alma,  vamos  concordar,  que  não 
podem  também  elles  caracterisar  a 
alma  humana. 

Por  onde  se  conhece  a  alma  ? 
Não  é  pelos  dotes  intellectuaes  e  psy- 
chicos  que  as  almas  manifestam  ?  Pois 
se  os  animaes  que  manifestam  todos 
estes  dotes  não  têm  uma  alma,  e  si 
esta  não  é  immortal,  repitamos,  mais 
uma  vez,  com  S.  Paulo  :  comamos  e 
bebamos  .  .  . 

Cuirbar 


Ghronica  Extrangeira 


VISftO  DM  Bíi- 
RONCZrt  DE 
BOItfcVC 

0  facto  seguinte  foi  authentica- 
do  por  pessoas  notáveis  do  mundo 
official  e  levado  ao  conhecimento  da 
Academia  de  Sciencias  de  Paris. 

A  17  de  março  de  1863,  em  Pa¬ 
ris,  no  l.o  andar  da  casa  n.o  26,  rua 
Pasquiot,  por  detrás  da  Magdalena,  a 
sra.  baroneza  de  Boilève  offerecia  um 
jantar  a  muitas  pessoas,  entre  as 
quaes  se  notavam  o  general  Fleury, 
escudeiro- mór  do  imperador  Napoleão 
III,  o  sr.  Devienne,  primeiro  presiden¬ 
te  da  Côrte  de  Cassação,  o  sr.  Deles- 
vaux  presidente  da  Camara  do  Tribu¬ 
nal  Civil  do  Sena. 

Durante  o  jantar,  tratou-se,  so¬ 
bretudo,  da  expedição  ao  México,  co¬ 
meçada  havia  um  anno. 

0  filho  da  baroneza,  tenente  de 
caçadores  a  cavallo,  Honoré  de  Boi¬ 
lève,  fazia  parte  da  expedição,  e  sua 
mãe  não  deixava  de  perguntar  ao  ge¬ 
neral  Fleury  se  o  governo  tinha  no¬ 
ticias  delle.  Não  as  tinha.  Falta  de 
noticias,  bôas  noticias. 

0  banquete  terminou  alegre. 

Sentindo-se  ella,  porém,  inexpli¬ 
cavelmente  fraca,  chamaram  medico 


da  familia,  que  era  o  illustre  Nélaton. 

Posto  ao  corrente  da  extranha 
aventura,  o  facultativo  prescreveu  cal¬ 
mantes  e  retirou-se.  No  dia  seguinte, 
a  baroneza  estava  physicamente  res¬ 
tabelecida,  mas  o  moral  ficára  aba¬ 
lado. 

Dahi  por  diante,  mandava,  duas 
vezes  ao  dia,  um  portador  ao  Minis¬ 
tério  da  Guerra,  pedir  noticias  do  te¬ 
nente. 

Ao  cabo  de  uma  semana,  rece¬ 
beu  noticia  official  de  que,  a  17  de 
março,  ás  2  horas  e  50  minutos  da 
tarde,  no  assalto  de  Puebla,  Honoré 
de  Boiléve  cahira  morto  por  uma  ba¬ 
la  mexicana,  que  o  attingira  o  olho 
esquerdo  e  lhe  atravessara  a  cabeça. 

Tres  mezes  mais  tarde,  o  dr.  Né- 
leton  transmittiu  a  seus  collegas  da 
Academia  de  Sciencias  uma  commu- 
municação  do  succedido,  escripta  pelo 
punho  do  primeiro  presidente  Devien¬ 
ne  e  assignada  por  todos  os  convivas 
do  famoso  jantar. 


CXTRADHO  PHC- 
ROMENO 

A  «Light»  noticiou  que  uma  jo- 
ven  allemã,  de  15  annos,  Hannah  Zupp, 
da  cidade  de  Ziskow,  na  Bohemia, 
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que  durante  longo  tempo  produziu 
phenomenos  de  poltergeist  (barulhos 
provocados  por  espirito),  está  em  via 
de  desenvolver  o  dom  de  pintura  em 
estado  somnambulico. 

Ha,  mais  ou  menos,  dez  annos, 
diz  o  correspondente  do  Sunday  Sun, 
em  Berlin,  Hannah  teve  algumas  cri¬ 
ses  de  epilepsia.  Ora,  em  seguida  a 
cada  crise,  extranhas  manifestações  se 
produziam  em  diversos  departamentos 
da  casa ;  os  pratos  andavam  pelos 
ares,  e  as  mesas  se  deslocavam  sem 
contacto,  os  livros  e  os  quadros  ca- 
hiam  sem  contacto  visivel.  Esses  phe¬ 
nomenos  cessaram  á  medida  que  se 
attenuavam  as  crises  de  epilepsia  e 
na  idade  de  onze  annos,  tudo  voltou 
ao  normal.  Durante  3  annos  tudo  es¬ 
teve  sem  novidade  na  casa  dos  Zupp. 

Depois  nos  diz  que  no  espaço 
de  tres  mezes  uma  mudança  myste- 
riosa  se  produziu  em  Hannah.  Ella  se 
tornou  uma  bella  moça  em  nada  pa¬ 
recendo  á  filha  maligna  que  era  dois 
annos  antes. 

Foi  então  que  se  desenvolveu 
seu  somnambulismo  e  ella  começou  a 
fazer  desenhos  á  crayon,  que  foram 
julgados  notáveis.  Ella  actualmente 
pinta  admiráveis  aquarellas,  paysa- 
gens  e  marinhas,  quando  se  acha  em 
estado  de  somno,  embora  jamais  ti¬ 
vesse  estudado  desenho.  Quando  des¬ 
perta  nenhuma  lembrança  tem  dos 
seus  trabalhos  noturnos. 

Cousa  mais  extranha  ainda,  ella 
possúe  a  faculdade  de  falar  o  francez, 
o  russo  e  o  grego,  sem  o  minimo  su- 
taque  allemão,  quando  está  em  transe. 

Os  parentes  nunca  exploraram  os 
dons  de  sua  filha  e  não  desejam  a 
publicidade  sobre  a  mesma. 

Outro  facto  interessante  que  se 
verifica  com  Hannah,  são  os  estig¬ 
mas  :  quando  desperta,  por  vezes,  tem 
marcas  vermelhas  no  corpo  em  forma 
de  círculos  e  de  cruz. 


eht»  (Breslau,  p.  p.  241-242)  sob  a  as- 


signatura  de  O.  J.  Palmer,  relata  os 
factos  : 

—  Uma  senhora  de  Hastings  e 
seu  marido  fizeram  uma  visita  a  seu 
filho  que  se  achava  num  campo  de 
instrução  durante  a  guerra.  Uma  ses¬ 
são  de  Espiritismo  foi  effectuada,  sen¬ 
do  o  filho  médium  escrevente.  Mas  as 
difficuldades  inhabituaes  surgiram  do 
facto  de  querer  a  entidade  escrever 
duma  maneira  bizarra.  Finalmente  o 
médium  abandonou  a  mão  e  numa 
escripta  cheia  de  garatujas  se  obteve: 

«Mary  Jane,  diz  a  Papae  que  el- 
le  deve  continuar  a  cantar.  Isto  é  meu 
desejo.  Ned». 

Esta  mensagem  era  incompre- 
hensivel  para  o  filho  e  os  parentes  : 

Quem  era  Ned  ?  Quem  era  o  pae 
que  havia  cessado  de  cantar  ?  Mys- 
terio  ! 

Narrando  na  pharmacia  da  aldeia, 
os  parentes  expuzeram-lhe  o  extranho 
mysterio.  E  tudo  se  esclareceu  : 

Os  dois  filhos  do  pharmaceutico 
chamavam  assim  sua  mãe,  por  cau¬ 
sa  do  seu  trabalho  em  casa,  onde 
ella  fazia  as  vezes  duma  Mary  e 
duma  Jane. 

O  mais  velho  dos  filhos  se  cha¬ 
mava  Ned  ;  e  tinha  morrido. 

Depois  da  morte  deste  moço,  o 
pharmaceutico  não  cantava  mais,  rom¬ 
pendo  assim  com  o  seu  velho  e  dôce 
habito. 

De  mais,  o  moço  morrera  depois 
de  uma  terrível  crise  de  gotta  ;  seus 
dedos  ficaram  deformados,  de  modo 
que  devia  ter  a  ponta  do  lapis  de  ou¬ 
tro  modo. 

Um  trecho  da  escripta  de  Ned, 
quando  vivo,  permitte  o  confronto 
real  com  a  da  communicação. 

...  Passado  tempo  elles  volta¬ 
ram  a  vêr  o  seu  filho  novamente,  e 
organisaram  uma  sessão,  na  qual  ob¬ 
tiveram  a  mensagem  :  «Mary  Jane, 
diz  ao  Arthur  que  leve,  como  era  cos¬ 
tume,  o  carvão.  Ned*. 

O  pharmaceutico  explicou  o  sen¬ 
tido  da  mensagem.  Quando  era  o  dia 
do  anno  novo,  cada  um  dos  seus  fi¬ 
lhos,  levava  á  sua  mãe  um  pedaço 
de  carvão  como  symbolo  da  felicida¬ 
de.  Depois  da  morte  de  Ned,  seu  ir¬ 
mão  Arthur,  tinha  posto  termo  a  es¬ 
te  uso  afim  de  não  entristecer  sua 
mãe. 
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0  experimentadores  jamais  po¬ 
diam  conhecer  este  costume  do  Con¬ 
dado  de  Yorkshire.  E’  para  notar  que 
nas  suas  sessões  elles  queriam  saber 
a  sorte  que  a  guerra  reservaria  a  seu 
filho,  e  não  para  fazer  demonstrações 
a  um  pharmaceutico  que  lhes  era  ab¬ 
solutamente  desconhecido  e  em  cuja 
casa  passaram  por  acaso. 

Como  M.  Bleuler,  Prof.  de  Psy- 
chiatria  da  Universidade  de  Zurich 
explica  estas  duas  mensagens  (Zeits. 
f.  Parapsychologie)  : 

«Os  espíritos  que  apparecem, 
conversam  e  tratam  sempre  de  cou¬ 
sas  no  sentido  das  idéas  do  circulo 
onde  se  manifestam». 

Ned,  com  o  costume  de  Yorks- 
ire,  falaria  segundo  o  senso  dos  ex¬ 
perimentadores  de  Hastings,  que  igno¬ 
ram  esta  tradição  ?» 


UM  PrtCTO  SEM- 
SnCIOMrtt  CM 
BERLIM 

A  «Revue  Spirite»  nos  transmit- 
te  a  seguinte  noticia  : 

«Toda  a  imprensa  allemã,  espe¬ 
cialmente  o  berlinez  Tempo ,  relatou 
os  factos  seguintes  : 

Em  6  de  julho  de  1930,  os  la¬ 
drões  entraram  na  casa  de  M.  Alwin 
Bongschewa  (Reichenberger  Strasse, 
124)  em  Berlim.  Elles  não  foram  co¬ 
nhecidos.  Na  noite  de  7  a  8  de  julho, 
o  sr.  Alwin  sonhou  que  vira  os  ob- 
jectos  disparecidos  em  Mont-de-Piété. 
Elle  seguiu  esta  pista  vista  em  sonho 
e  recuperou  effectivamente  uma  parte 
dos  seus  haveres. 

M.  Voigt  teve  a  curiosidade  de 
entrevistar  em  16  julho  1930  o  sr.  Al¬ 
win  Bongschewa  para  obter  dados 
mais  precisos.  Estes  nos  foram  trans- 
mittidos  detalhadamente  por  Zetschrift 
fur  Metapsychische  Forschung. 

M.  Bongschewa  não  recuperou 
senão  os  objectos  em  Mont-de-Piété, 
visto  os  ladrões  terem  lá  depositado 
unicamente  uma  parte  do  roubo,  ava¬ 
liada  em  mais  de  15.000  frs.  Elle  nun¬ 
ca  teve  sonho  prophetico,  e  não  tinha 
dado  a  este  sonho  importância  algu¬ 
ma.  O  Mont-de-Piété  Wieener  Stras- 


te,  18,  lhe  appareceu  separado  do  so¬ 
nho.  Elle  hesitou.  O  director  lhe  pa¬ 
receu  uma  «cara  conhecida»  :  Ora,  el¬ 
le  não  conhecia  M.  Lehmann  e  não 
tinha  mesmo  notado  que  havia  essa 
rua  em  Mont-de-Piété  ! 

Neumann,  um  ladrão  desse  lado, 
não  trahiu  os  companheiros.  M.  Bon¬ 
gschewa,  nesse  dia,  não  foi  auxiliado 
senão  pelo  seu  sonho,  porque  a  poli¬ 
cia  o  recebeu  com  indefferença  quan¬ 
do  elle  narrou  o  seu  sonho  propheti¬ 
co  !  Naturalmente  as  pesquizas  poli- 
ciaes  realistas,  não  obtem  outros  re¬ 
sultados.  O  pouco  que  M.  Bongsche¬ 
wa  conseguiu  salvar  dos  seus  have¬ 
res  roubados,  elle  deve  unicamente  á 
sua  clarividência  !  A  prisão  de  Neu¬ 
mann  não  lhe  produziu  resultado  al¬ 
gum  .  .  . 


MSSIM  raLEOU 

conm  ooftE 

« L’ lntransigeant »,  de  Paris,  pu¬ 
blicou,  com  este  titulo,  um  artigo  as- 
signado  por  Yves  Dartois,  no  qual  el¬ 
le  faz  menção  das  tentativas  de  com- 
municação  com  o  grande  Missionário 
do  Espiritismo,  depois  logo  de  sua 
morte,  e  cujos  trechos  reproduzimos  : 

«Eu  devo  dizer  que  não  affirmo 
nem  nego  o  que  se  segue.  Cada  qual, 
nesta  matéria,  pode  pensar  como  en¬ 
tender. 

Mas  ha  outra  cousa  que  é  pre¬ 
ciso  com  toda  a  bôa  fé  contestar :  a 
evidente  tortura  physica  do  médium. 
As  mãos  se  crispam,  a  face  fica  pa- 
lida  e  os  traços  physionomicos  de- 
sapparecem  .  . . 

E,  atravez  do  somno,  o  appello 
mysterioso  se  manifesta.  Eis  aqui,  de 
toda  a  bôa  fé,  o  que  diz  «Conan  Doy- 
le».  Era  9,5  min.  Nos  avisa  que  res¬ 
ponderia  ás  nossas  questões. 

—  Tende  sido  chamado  muitas 
vezes  ? 

—  Muito,  mas  a  pouco  tenho  res¬ 
pondido  (o  que  teria  a  provar,  segun¬ 
do  as  doutrinas  espiritas,  uma  «liber¬ 
tação»  recente). 

—  Sois  feliz  V 

—  Muito  feliz.  Tudo  o  que  eu 
presentia  era  exacto.  Nada  tenho  a 
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modificar  nas  minhas  paginas  sobre 
o  espiritismo.  Tudo  é  verdade.  E’  pre¬ 
ciso  crêr,  crer.  Vivo  no  meio  de  mi¬ 
nha  familia.  Sou  o  seu  guia.  Eu  os 
vejo.  Amo-os. 

—  Tendes  alguma  mensagem  pa¬ 
ra  lhes  transmittir  ? 

—  Inútil,  pois  que  estou  em  com- 
munícação  com  elles. 

—  Qual  dos  vossos  livros  pre¬ 
feris  ? 

A  vóz  se  fez  docil  : 

—  Amigo  :  amo  a  todos,  pois  fo¬ 
ram  escriptos  com  o  coração. 

«Vós  escreveis  .  . .» 

Seguiam-se  algumas  notas  pes- 
soaes. 


De  repente,  sem  pergunta  algu¬ 
ma  «o  espirito  de  Conan  Doyle»  nos 
falou  do  anno  1931.  Lembremo-nos 
que  os  espiritos  preveem  com  diffi- 
culdade  um  futuro  distante,  mas  tam¬ 
bém  muitas  vezes  frequentemente  o 
futuro  proximo. 

Conan  Doyle  disse  então  :  «Eu 
amo  a  França.  Ella  soffrerá. 

—  Não,  a  guerra  não  , ..  Ella  sof- 
írerá,  mas  se  rehabilitará.» 

Esta  mensagem  publicada  num 
dos  mais  importantes  jornaes  parisien¬ 
ses,  denota  bem  o  interesse  que  o 
Espiritismo  vai  despertando  na  Cida¬ 
de  da  Luz. 


Ecos  e  Noticias 


Federação  Espiriia  Internacional 

O  Comité  Geral  da  «Federação 
Espirita  Internacional»  ieuniu-se  em 
Paris,  com  o  fim  de  tratar  do  Con¬ 
gresso  a  realisar-se  este  anno,  em 
Haya. 

Infelizmente  não  ponde  compa¬ 
recer  o  vice-presidente  da  Federação, 
o  distmcto  e  generoso  propagandista 
sr.  Jean  Meyer  que  se  acha  bastante 
enfermo.  À  reunião,  sob  a  presidên¬ 
cia  do  sr.  Oaten  correu  amistosamen¬ 
te,  tendo-se  resolvido  vários  projectos 
para  o  futuro  Congresso,  no  qual  to¬ 
dos  os  espiritas  devem  se  fazer  re¬ 
presentar. 

Intelligencia,  Consciência  e  Amor 

À  «Revue  Spirite»  publicou  um 
magnifico  artigo  do  Dr.  Andry  Bour- 
geois,  distmcto  sabio  para  quem  se 
voltam  as  nossas  esperanças,  como 
uma  das  grandes  estrellas  novas  a 
estender  ainda  mais  os  horisontes  es- 


&  ~ 

piritas,  sobre  a  «Intelligencia,  a  cons¬ 
ciência  e  o  amor». 

Com  vagar  os  nossos  leitores  te¬ 
rão  a  tradução  do  bello  artigo  do  Dr. 
Andry. 

Conferencias  em  Pariz 

Na  «Maison  des  Spirites»  têm 
realisado  importantes  confeiencias, 
com  enorme  assistência  e  sobre  di¬ 
versos  themas  os  srs.  :  M.  Edm.  Wié- 
trich  :  «A  evolução  da  idea  de  Deus 
no  drama  religioso»;  «A  illusão  e  a 
Verdade  em  matéria  religiosa».  Sr. 
Victor  Hantefenille  :  «As  maravilhas 
da  Caridade»;  Sr.  Sage  :  «As  corres¬ 
pondências  Cruzadas. 

—  Mais  outras  conferencias  fo¬ 
ram  effectuadas :  «Ensaio  sobre  a  es- 
figmatisação»  — pelo  sr.  Pierre  Laflè- 
che  ;  «A  Conquista  da  lllusão»,  pelo 
sr.  Wan  der  Leuw  ;  a  «Metaphysica 
Iniciatica  de  Jesus» — pelo  sr.  Kopp. 
Assim  também  tem  havido  palestras 
varias  sobre  assumptos  psychicos,  pe¬ 
lo  Dr.  Regnier,  e  experiencias  de  cla¬ 
rividência  por  Mme.  Buffety  e  Mme 
Luce  Vidi 
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A  Psychica 

A  «Psychica»  traz  o  retrato  de 
Mme.  Carita  Borderieux,  com  um  es¬ 
tudo  graphologico  da  distincta  pro- 
tectora  e  educadora  dos  nossos  ir¬ 
mãos  inferiores,  os  cachorros. 

Conferencia  de  Andry-Bourgeois 

Este  distincto  sabio  francez,  fez, 
na  «Maíson  des  Spirites»  uma  subs¬ 
tanciosa  conferencia  sobre  o  thema  : 
«La  Survie  d’aprés  Charles  Heroy», 
gue  agradou  sobremodo  á  numerosa 
assistência. 

Strasbourg 

M.  ]ean  Noel,  talentoso  orador  e 
cheio  de  convicção,  fez,  nesta  cida¬ 
de,  tres  excedentes  conferencias  espi¬ 
ritas  para  a  difusão  do  neo-espiritua- 
lismo. 

Roubaix  e  Angouleme 

O  incansável  propagandista,  Pas¬ 
tor  Wietrick  fez,  sob  os  auspícios  da 
«Revue  Spirite»,  fez  conferencias  de 
propaganda  nestas  cidades  ondesalien- 
tou  a  «fé  nos  milagres»  como  prova 
da  crença  espirita,  e  a  theoria  da  re¬ 
incarnação  o  mais  bello  florão  da 
grande  philosophia. 

Esperamos  gue  muito  breve,  a 
Erança,  mais  uma  vez,  projecte  sobre 
o  mundo  suas  novas  luzes. 

Publicações  recebidas 

U Ami  Dispam 

Temos  sobre  a  mesa  a  9.a  edi¬ 
ção  deste  hvrinho,  gue  é  a  contribui¬ 
ção  supplementar  para  prova  de  iden¬ 
tidade  dos  Espíritos. 

Este  fascículo  da  lavra  do  sr. 
Jules  Thiebault,  vem  illusfrado  com  seis 
gravuras  espiritas. 

Agradecidos. 

Reuue  de  la  Santé 

Estamos  com  o  numero  3,  nova 
série  desta  revista,  redigida  pelo  sr. 


Louis  Gastin.  «Guerir»  é  o  verdadei 
ro  titulo  da  revista. 


— À  «Societé  d’Etudes  Psychi- 
ques  de  Genève»,  fundada  em  1Ô92, 
nomeou  seu  Presidente  de  Honra,  ao 
sr.  Albert  Pauchard,  iilustre  espirita 
gue  ha  muitos  annos  vem  collaboran- 
do  para  a  difusão  da  nossa  doutrina. 

—Foi  eleito  presidente  da  mes¬ 
ma  sociedade  o  Raoul  Montandon, 
gue  exerce  o  mesmo  elevado  cargo 
nas  «Societés  Savantes»  de  Genève, 
e  na  «Societé  de  Geographie.» 


Conferencia  do  Dr.  Hoffman 

O  Dr.  Richard  Hoffman,  prof.  de 
lheologia  da  Universidade  de  Vienna 
fez  uma  conferencia  sobre  —  «O  Es¬ 
piritismo  e  a  Sciencia».  A  conferen¬ 
cia  organisada  pela  Sociedade  Aus¬ 
tríaca  de  Pesguizas  Psychicas,  foi  pre¬ 
sidida  pelo  conhecido  psychanalysta 
Barão  Alfred  von  Winterstein. 

O  conferencista  seguindo  as  pe¬ 
gadas  de  Hans  Driesch,  cujas  pesgui¬ 
zas  sobre  o  Vitalismo  levaram  a  ac- 
ceitar  a  sobrevivência,  após  a  morte, 
cita  vários  factos  em  gue  fica  excluí¬ 
da  a  hypothese  de  allucinação. 


O  clarividente  Enk 

O  clarividente  Erik  Hanussen  ef- 
fectuou,  com  enorme  successo,  a  lü.a 
sessão  publica  em  Beilim,  diante  de 
uma  assistência  superior  a  mil  pes¬ 
soas. 

0  livro  do  Dr.  Frieze 

Appareceu  em  Leipzig  a  6.a  edi¬ 
ção  da  obra  do  Dr.  Robert  Friese  — 
«Stimmen  aus  den  Reich  der  Geister». 
(Voz  do  Reino  dos  Espíritos).  Esta  o- 
bra  assignala  a  decadência  do  mate¬ 
rialismo  e  a  insuficiência  da  theoria 
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das  taras  em  face  dos  factos  nitida¬ 
mente  espiritas. 

Zeitschrift  far  Metapsychische 
Forschung 

Temos  sobre  a  mesa  o  numero 
de  janeiro  desta  importante  revista, 
redigida  pelo  Dr.  C.  Schrõder,  de 
Berlim,  que  abre  com  um  importante 
escripto  sobre  o  médium  Arthur  Ford. 

Zeitschrift  trata  de  um  phenome- 
no  de  «apport»  que  vem  illustrado 
com  3  gravuras. 

Às  ultimas  paginas  são  dedica¬ 
das  a  Conan  Doyle,  com  vasto  noti¬ 
ciário. 

Üm  médium  de  4  annos 

Em  Berlim,  um  menino  de  3  a  4 
annos,  possúe  extraordinárias  facul¬ 
dades,  que  estão  sendo  estudadas  por 
homens  de  sciencia. 


The  Greater  Worlds 


Temos  recebido  com  grande  re¬ 
gularidade  a  importante  revista  «The 
Greater  World»,  que  traz  sempre  boas 
noticias  do  movimento  espirita  inglez 
e  principalmente  das  obtenções  de 
photographia  espirita. 

ils  vozes  directas  e  D  Bradley 

Denis  Bradley,  já  conhecido  dos 
nossos  leitores,  está  escrevendo  uma 
nova  obra  sobre  as  «Vozes  directas». 

Mme.  Piper 

)á  foi  dado  á  publicidade  o  no¬ 
vo  livro  de  mme  Alta,  filha  de  mme. 
Piper,  sobre  a  biographia  desta  ex¬ 
traordinária  médium.  À  obra  é  pre¬ 
faciada  por  sir  Oliver  Lodge. 


Congresso  de  Charleroi 


Os  espiritas  belgas  se  preparam 
para  darem  no  Congresso  de  Charle¬ 
roi  uma  manifestação  importante  do 
Espiritismo. 


Conferencias 

Os  srs.  Ch.  Derache  e  J.  Donnay 
tem  continuado  a  efíectuar  conferen¬ 
cias  de  propaganda  na  Federação 
Espirita  de  Liege. 

Associação  Regional  de  Charlei  oi 

À  «Associação  Espirita  de  Char¬ 
leroi»  tem  trabalhado  activamenie  na 
divulgação  do  espiritismo.  O  seu  pre¬ 
sidente,  sr.  Moret  declara  estar  a  as¬ 
sociação  em  prosperidade. 

Revue  S pirite  Belge 

Temos  sobre  a  mesa  esta  inte¬ 
ressante  revista,  n.o  de  janeiro,  sob  a 
direção  do  sr.  J.  L’Homme. 


Pela  Propaganda 

O  Centro  «San  Blas»,  de  Tor- 
réon,  dirigido  pelo  sr.  Rodrigo  Lopes 
Oliveira,  trabalha  activamente  e  está 
effectuando  sessões  expenmentaes  de 
valor. 

* 

*  * 

O  Centro  «Juan  Baptista»  effec- 
tuou  magnifica  velada  de  propaganda, 
obtendo  grande  numero  de  assisten¬ 
tes.  Este  núcleo  tem  sua  séde  em  Pie- 
dras  Negras. 

* 

*  * 

À  associação  «Estrella  Venus», 
de  jucatan,  realisou  uma  festa  cultu¬ 
ral,  na  qual  tomaram  parte  as  socie¬ 
dades  Luz  de  la  Eelicidad,  Luz  y  Tiu- 
mamdad,  Luz  dei  Porvenir  e  Estrella 
dei  Horisonte.  À  festa  foi  concorridis- 
sima. 

* 

*  * 

O  Centro  «Ensenanzay  Caridad» 
de  Tantoco,  com  fim  de  divulgação 
da  Doutrina,  fez  uma  velada,  com  nu¬ 
meroso  auditorio. 

As  Conferencias  do  sr  Rufino  Juanco 

O  ex-presidente  da  Federação 
Espirita  Mexicana,  sr.  Rufino  Juanco, 
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em  excursão  de  propaganda,  tem  rea- 
lisado  diversas  conferencias  espiritas 
em  Aguas,  Calientes,  Orizaba,  Vera- 
cruz,  etc. 


Havana 

O  Centro  Espirita  «Ramon  Mar- 
tinez  Milian»  está  realisando  sessões 
de  instrucção  duas  vezes  por  semana. 

*  * 

* 

Recebemos  um  pacote  de  «Hoy», 
diário  cubano  sob  a  direção  do  sr. 
Morales. 

Santiago  de  Cuba 

O  grupo  «Rosendo»  elegeu  sua 
nova  directoria  sob  a  presidência  do 
sr.  Lorenzo  Sarlabous. 

Rosendo 

Temos  sobre  a  mesa  esta  revis¬ 
ta,  de  Matanzas,  sob  a  direcção  do 
sr.  Plácido  Julio  Gonzalez. 


Recebemos  o  n.  27  da  revista 
«Rayo  de  Luz»,  sob  os  auspícios  do 
Centro  Ouaerens,  que  se  edita  em 
Ponce,  Porto-Rico. 


À  Propaganda 

Diversas  associações  espiritas 
estão  realisando  conferencias  publi¬ 
cas  de  divulgação  da  Doutrina,  como 
meio  de  maior  propaganda  dos  prin¬ 
cípios  Kardecistas. 

A  Sociedade  c  Constância» 

Festejou  o  L1V  anniversario  de 
sua  fundação  a  Sociedade  «Constân¬ 
cia»  que  vem  prestando  ha  mais  de 
meio  século  reaes  serviços  ao  Espi¬ 
ritismo. 

Esta  associação  está  actualmen- 
te  realisando  sessões  de  esludo  em 
que  tomam  parte  diversos  oradores. 

La  idéa 

Recebemos  esta  importante  re¬ 
vista,  orgão  da  Confederação  Espiri¬ 
tista  Argentina. 

La  Nota  Espiritista 

Temos  sobre  a  mesa  esta  revis¬ 
ta,  que  traz  um  bom  artigo  «O  mo¬ 
mento  actual  e  a  difusão  dos  ideaes». 

Luz  y  Vida 

Esta  revista  da  Associação  «Luz 
y  Vida»  acha-se  sobre  a  nossa  mesa, 
trazendo  boa  collaboração. 

La  Palabra  de  Lumen 

Recebemos  também  «La  Palabra 
de  Lumen.»  Por  estas  publicações  se 
verifica  a  divulgação  do  Espiritismo 
na  Argentina. 
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Collecções  encadernadas  :  do  l.o  anno  4o$ooo;  do  2. o  an- 
no  3o$ooo  ;  do  3. o  anno  4o$ooo  ;  do  4. o  anno 
35$ooo  ;  do  5. o  anno  3o$ooo 
Pedidos  á  directoria  —  Mattão  —  E.  S.  Paulo 
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LIBERDADE  RELIGIOSA 

No  numero  passado  lembramos 
as  sérias  aprehensões  que  assaltaram 
os  espíritos  livres  em  vista  do  movi¬ 
mento  clerical  para  officialisação  da 
Religião  de  Roma. 

Noticiamos  a  reacção  em  pleno 
vigor  com  os  protestos  dos  livre-pen¬ 
sadores  contra  a  intervenção  do  clero 
nos  negocios  públicos. 

Agora  temos  o  prazer  de  cons¬ 
tatar  que  a  onda  dos  libertadores  da 
consciência  se  avoluma  e  estamos  á 
vêr  que  os  protestos  vão  surgir  em 
todos  os  recantos  do  Brasil,  para  que 
seja  mantida  a  Constituição  em  seu 
artigo  e  paragraphos  que  garante  a 
liberdade  de  culto  e  de  pensamento, 
assim  como  a  separação  da  Igreja  do 
Estado. 

-  No  Rio  de  Janeiro,  a  Liga  Es¬ 
pirita  do  Brasil  reunirá  a  31  do  cor¬ 
rente  os  espiritas  e  livre-pensadores 
que  a  ella  quizerem  se  aliar  para  tra¬ 
tar  da  «Liberdade  de  Consciência», 
perturbada  por  estultas  pretenções  de 
um  clero  sem  compostura  e  sem  ideal. 

—  RIO  GRANDE  DO  SUL.-Em 
Porto  Alegre  foi  fundado,  após  uma 
reunião  no  Grande  Oriente  do  R.  G. 
do  Sul,  um  Comité  Pro-Liberdade  de 
Consciência,  que  já  começou  a  agir 
para  uma  solução  justa  do  caso. 

Em  Pelotas  foi  fundado  outro 
Comité  com  a  mesma  orientação,  con¬ 
tando  ambos  com  grandes  adhesões. 

Em  todas  as  cidades  riogranden- 
ses  o  Comité  de  Porto  Alegre  vai  a- 
gir,  afim  de  fomentar  uma  acção  effi- 
caz  de  Liberdade. 

—  EM  SÃO  PAULO,  a  acção, 
pode-se  dizer  que  é  insignificante  em 
vista  da  actividade  offensiva  dos  bis¬ 
pos.  Mas  estamos  certos  que  um  mo¬ 
vimento  libertador  se  fará  sentir. 

Urge  que,  em  todos  os  demais 
Estados  da  União,  os  livre-pensado¬ 
res,  os  maçons,  os  protestantes,  em- 
fim  os  acatholicos  ajam  em  bem  da 
collectividade  para  que  não  nos  seja 


sonegado  o  melhor  de  todos  os  direi¬ 
tos  que  nos  assiste,  que  é  o  direito 
de  liberdade. 

O  Espiritismo  não  podia,  absolu¬ 
tamente,  deixar  de  se  interessar  por 
essa  questão,  esforçando-se  tanto 
quanto  possível  para  evitar  a  officia¬ 
lisação  de  uma  Igreja,  o  que  não  dei¬ 
xaria  de  dar  lugar  a  uma  terrível 
«lueta  religiosa». 

Todos  os  centros,  associações, 
federações  devem  estar  á  postos  na 
defesa  dos  direitos  que  nos  assistem. 

A’  imprensa  espirita  cabe  um 
papel  saliente  na  grande  obra,  e  por 
nossa  vez  não  recuaremos  do  cumpri¬ 
mento  do  nosso  dever. 

Imprensa  Espirita 

Temos  sobre  a  mesa  os  seguin¬ 
tes  jornaes  e  revistas  :  Lux,  de  Cae- 
teté,  Bahia  ;  Heraldo ,  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  ;  A  Verdade ,  de  Recife  ;  Refor¬ 
mador ,  do  Rio  de  Janeiro;  Revista 
Espirita  do  Brasil,  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  ;  A  Aurora,  do  Rio  de  Janeiro  ;  A 
Voz  do  Alto,  de  Belém,  Pará  ;  A  Re¬ 
velação,  Pará,  Belém  ;  A  Luz,  Faxi¬ 
na,  S,  Paulo  ;  O  Abrigo,  Recife  ;  Al¬ 
ma  e  Coração,  Pará,  Belém  ;  Mensa¬ 
geiro,  Manáos,  Amazonas  ;  O  Chris- 
tophilo,  Rio  de  Janeiro  ;  Nova  Era, 
Franca;  A  Verdade,  Ribeirão  Preto; 
O  Semeador,  S.  Luiz,  Maranhão;  A 
Senda,  Victoria,  E.  E.  Santo;  O  Cla¬ 
rim,  Mattão,  E.  S.  Paulo. 

Ríg  Sranôe  DO  5  (J  I 

Do  Secretario  Geral  do  «Comité 
Pro  Liberdade  de  Consciência»,  de  Porto- 
Alegre,  recebemos  um  officio  nos  commu- 
nicando  a  fundação  e  os  fins  do  «Comi¬ 
té»  bem  como  solicitando  o  nosso  apoio, 
moral  para  que  a  campanha  de  regenera¬ 
ção  se  accentúe  e  permaneça  a  manuten¬ 
ção  da  inviolabilidade  dos  direitos,  con¬ 
signada  no  artigo  72  da  Constituição  Bra¬ 
sileira.  O  officio  veio  assignado  peio  Rev. 
Menna  Barreto  Jayme. 
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O  nosso  director  já  respondeu,  en¬ 
viando  uma  mensagem  de  solidariedade 
aos  illustres  próceres  do  pensamento. 

Porto-Alegre 

200.000  adhesões 

O  Comité  Central  Pro-Liberdade,  já 
conta  mais  de  200.000  adhesões. 

Só  o  Presidente  do  Synodo  da  Igre¬ 
ja  Evangélica  Rio-Grandense  do  rito  al- 
lemão  enviou  uma  declaração  ao  Comité, 
dando  apoio  ao  movimento  em  prol  da 
liberdade  de  consciência,  em  nome  de  322 
communidacles  com  27.000  familias  e  mais 
de  150.000  pessoas. 

Jornal  Espirita 

O  Dr.  Paulo  Hecker,  valoroso  pro¬ 
pagandista  riograndense,  adquiriu  o  «Jor¬ 
nal  Espirita». 

Festa  Espi titica  do  Detento 

Realisou-se  a  1.0  de  janeiro,  na  Ca¬ 
sa  da  Correcção  de  Porto  Alegre,  a  «Fes¬ 
ta  Espiritica  do  Detento»,  promovida  pe¬ 
lo  Dr.  Paulo  Hecker,  com  a  approvoção 
do  Dr.  Fanor  A.  de  Marsielac  adminis¬ 
trador  desse  estabelecimento.  O  program- 
ma  foi  assim  executado  : 

— Pela  manhã,  das  9  ás  II  horas,  e 
á  tarde,  das  13  ás  18  franquia  de  visita¬ 
ção  para  as  familias  dos  presos. 

—  A’s  14  horas  o  Dr.  Paulo  Hecker 
fez  uma  explendida  conferencia,  sobre  o 
thema  :  ‘Rehabilitação  dos  Culpados». 

—  Depois  foram  distribuídos  aos  pre¬ 
sos  e  familias  dos  presos,  prêmios,  empa¬ 
das,  sandwichs,  gazoza,  guaraná,  doces, 
cigarros  e  charutos. 

—  Pelo  Sr.  Director  foi  nomeada 
uma  commissão  de  reclusos  convertidos 
ao  espiritismo,  afim  de  receberem  o  Dr. 
Paulo  Hecker  e  a  Commissão  da  Festa. 

Tocou  durante  a  festa  no  pateo 
grande  da  Penitenciaria,  uma  banda  da 
Brigada  Militar  do  Estado,  gentilmente 
cedida  pelo  seu  cominando. 

Sociedade  Espirita  Allan  Kardec 

Tem  havido  palestras  e  conferencias 
semanaes  nesta  sociedade,  ao  cargo  de 
diversos  oradores,  dentre  os  quaes,  nota¬ 
mos  :  Professora  D.  Maria  dos  Anjos  Ruis 
Ferreira  e  Dr.  Ildefonso  da  Silva  Dias.  As 
reuniões  têm  sido  concorridissimas. 


Sociedade  Espirita  «Paz  e  Amor » 

Esta  sociedade,  com  séde  em  Porto 
Alegre,  R.  G.  do  Sul,  assim  constituiu 
sua  directoria  :  pres.  Angel  Aguarond  ; 
vice  pres.  Trajano  Mostardeiro  ;  1.0  secr. 
Torquato  Belardinelli  ;  2.0  secr.  José  Ma¬ 
ria  Macedo  dos  Santos  ;  1.0  thes.  D.  Ma¬ 
ria  Amélia  da  Cunha  Bastos  ;  2.0  thes. 

Dr.  João  Baptista  Siqueira  ;  proc.  Er¬ 
nesto  Paiva  Teixeira  ;  bibl.  D.  Catharina 
Francisca  Campis. 

Esta  sociedade  porto  alegrense,  con¬ 
tinua  effectuando  as  suas  sessões  as  se¬ 
gundas  e  quintas  feiras,  ás  20  horas,  com 
grande  concorrência. 

Pelotas 

O  Dr  Miguel  de  Souza  Soares  rea- 
lisou  na  Bibliotheca  Publica  uma  confe¬ 
rencia  em  torno  da  liberdade  de  consciên¬ 
cia,  a  segunda  da  série  que  o  Comité 
Pro-Liberdade  de  Consciência  está  effec¬ 
tuando. 

Sociedade  Francisco  Xavier 

O  Dr.  Ildefonso  S.  Dias  effectuou 
nesta  sociedade,  com  séde  á  rua  Deme- 
trio  Ribeiro  1058,  uma  conferencia  com 
o  salão  repleto  de  ouvintes,  sobre  o  the¬ 
ma  :  «A  porta  estreita  das  provações  e 
a  porta  larga  dos  vicios». 

Cruz  Alta 

—  Na  linda  cidade  serana  de  Cruz 
Alta  e  logares  limitrophes,  por  circums- 
tancias  fortuitas,  achava-se  ha  muito  pa- 
ralysada  a  diffusão  extensiva  da  doutrina 
espirita,  não  obstante  a  existência  de  nu¬ 
merosos  confrades,  portadores  da  melhor 
boa  vontade. 

O  dr,  João  José  Rubbi  medico  ho- 
moepatha  e  ex-pastor  protestante,  um  per¬ 
tinaz  servidor  da  boa  causa,  teve,  certa¬ 
mente,  por  inspiração  do  seu  guia  espiri¬ 
tual,  a  feliz  iniciativa  de  aggregar  os  ele¬ 
mentos  dispersos,  organisando  em  diver¬ 
sos  districtos  daquelle  município  e  dos  vi- 
sinhos  um  grupe,  em  cada  séde,  que,  sob 
os  melhores  auspicios,  pugnam  pela  cau¬ 
sa  da  verdade  christã,  combatendo  a  igno¬ 
rância  e  o  fanatismo,  que  são  as  maiores 
chagas  do  nosso  tempo. 
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5ão  Paulo 

Reunião  Pro-Liberdade  de  Consciência 

Realisar-se-á  a  23  e  24  do  corrente, 
em  S.  Carlos,  uma  grande  reunião  dos 
Centros  do  Oeste  com  o  fim  especial  de 
fundarem  a  Liga  Pro-Liberdade  de  Cons¬ 
ciência.  Por  essa  occasião  serão  aventa¬ 
dos  assumptos  que  se  prendem  aos  inte¬ 
resses  da  propaganda  espirita. 

O  «Comité  Provisorio»  que  convo¬ 
cou  a  reunião  é  composto  dos  confrades 

—  Dr.  Souza  Ribeiro,  Francisco  Volpe, 
Antonio  Basso,  Francisco  Crestana,  João 
Fusco  e  Cairbar  Schutel. 

São  convidados  todos  os  espiritas  á 
comparecer.  A  reunião  effectuar  se  á  no 
Salão  do  Centro  «Maria  de  Jesus». 

Capital 

Espectáculo  de  Propaganda  Espirita 

Organisado  pelo  Centro  Espirita  Luz 
e  Caridade  em  collaboração  com  o  Cen¬ 
tro  Virgem  de  Orleans,  realisou  se  sabba- 
dc,  21  de  P'evereiro,  ás  20  horas,  no  Thea- 
tro  Guarany,  Largo  do  Cambucy,  21,  A 

—  S.  Paulo,  um  grande  espectáculo,  pelos 
amadores  do  Centro  Luz  e  Caridade,  foi 
representado  o  drama  em  3  actos,  de 
Umberto  Brussolo,  approvado  pela  censu 
ra  theatral  da  policia,  intitulado  : 

«Os  Mortos  Faltam» 

Os  personagens  são  : 

Silvestre  Ramos, — Umberto  Brussolo. 

Laura  (sua  filha) — Antonieta  Nicolai. 

Isabel  (filha  de  Laura)  —  Iracema 
Nicolai. 

Dr.  Gastão  (aventureiro)  —  Guerino 
Cataldi. 

Peres  (agente  de  policia)  —  Paulo 
Cataldi. 

Antonio  Lopes  (fazendeiro)  —  Nicola 
Cataldi. 

Ricardo  —  Eduardo  Moretti. 

Amalia  Lopes  —  Maria  Peruch 

Elvira  (cúmplice  de  Gastão)  —  Mimi 
Brussolo, 

Adele  —  Desdemona  Brussolo 
Gertrudes  —  N.  N 


Carolina  —  Josephina  D’Onofrio. 

Jacob  —  Gino  Barisotti. 

Um  copeiro  — -  Salvador  DOnofrio. 

Um  delegado  —  Eduardo  Aidar. 

Herminia  (amiga  de  Isabel)  —  Urania 
Nicolai. 

Foi  uma  festa  de  valor,  e  de  gran¬ 
de  resultado  para  a  propaganda. 

Centro  Fraternidade  Tayuvense 

Este  centro  assim  constituiu  a  sua 
nova  directoria  :  pres.  José  Fernandes  Sou¬ 
za  ;  vice,  José  Antonio  Souza  ;  I  o  secr, 
José  Mendes  Ireno  ;  2.0,  Antonio  Pinto  ; 

thes  Gabriel  Paiva  ;  orador,  Dr.  Abssay 
de  Andrade  ;  proc.  Joaquim  Florencio  ; 
fiscal,  José  Pedro  ;  zel.  D.  Apparecida 
Conceição. 

Este  centro  faz,  aos  domingos,  reu¬ 
niões  para  estudos  evangélicos  sob  a  di¬ 
reção  do  seu  presidente.  O  sr.  losé  Ireno 
fez  uma  palestra  com  regular  concorren- 
rencia  sobre  a  doutrina. 

Sorocaba 

Centro  Espirita  Flamrnarion 

Este  centro,  de  Sorocaba,  commu- 
nicou-nos  haver  assim  eleito  a  sua  nova 
directoria:  pres.  Américo  Chébel  ;  vice, 
Luciano  A.  Lopes  ;  1.0  secr.  Ismael  Oli¬ 
veira  ;  2.0  Augusto  Marius  ;  thes.  Pedro 
R.  Oliveira  ;  bibl.  Abrão  Campinas. 

Sào  Manoel 

—  O  Dr.  Lameira  de  Andrada,  rea¬ 
lisou  no  Theatro  Royal,  20  e  21  do  p.p. 
duas  palestras  espiritas  sobre  os  themas  : 
«A  taça  mysteriosa»,  e  a  «Illusáo  da  Vi¬ 
da»,  que  lograram  enorme  assistência, 
embora  o  padre  local  houvesse  exhortado 
o  povo  para  não  comparecer. 

—  No  Centro  Fonte  de  Saúde,  fez 
uma  conferencia,  sobre  o  thema  —  «Céo  e 
Inferno»,  o  nosso  confrade  Javert  Costa. 

—  A  propaganda  espirita  vae  nesta 
cidade  se  accentuando  ;  é  raro  o  dia  que 
não  temos  uma  confereecia  publica. 

Do  Correspondente. 

J  a  h  ú 

O  Centro  Amor  e  Caridade  com- 
municou-nos  haver  assim  constituído  a 
sua  nova  directoria  :  pres.  Ostiano  Silva 
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Maia;  vice,  Marcolino  José  Moreira;  i.o 
secr.  Theodomiro  Souza  Santos  ;  2. o  Isi¬ 
doro  Alves  Ferreira  ;  i.o  thes.  Luiz  Ri¬ 
beiro  Alves  ;  2.0  Antonio  Augusto  Mar¬ 

ques  ;  proc.  Manuf-I  Gonçalves  Sobrinho  ; 
zeladoras,  D  D.  Rosa  M.  Paranhos,  Ali¬ 
ce  Maia,  Jacy  Maia,  Dirce  de  Campos 
Maia. 

Pindamonhangaba 

Do  nosso  presado  confrade  sr.  Tho- 
maz  Nunes  da  Silva,  de  Pindamonhanga¬ 
ba,  recebemos  o  seguinte  communicado  : 

«E’-me  grato  communicar  ao  i  11  us - 
tre  Confrade,  haver  sido  organizada  nes¬ 
ta  cidade  uma  «Commissão  de  Propagan¬ 
da»  composta  de  elementos  dos  Centros 
Espiritas  «Caridade  e  Amor»,  «Mello  Mo¬ 
raes»,  «Luz  e  Verdade»  e  Núcleo  «Vi¬ 
cente  de  Paula«,  tendo  por  fim,  intensifi¬ 
car  a  propaganda  do  Espiritismo,  segun 
do  os  ensinos  das  obras  fundamentaes  da 
Doutrina,  no  seu  tríplice  aspecto  religio- 
so-philosophico  scientifico,  procurando,  por 
meio  de  palestras  e  conferencias  publicas, 
despertar  áquelles  que,  vacillantes,  con¬ 
servam  a  luz  debaixo  do  alqueire,  e  co- 
hibir  os  abusos  introduzidos  na  pratica 
doutrinaria. 

A  Commissão  procurará  também 
augmentar  a  distribuição  gratuita  entre  o 
povo,  dos  brilhantes  orgams  doutrinários 
«Aurora»  e  *0  Clarim»,  paladinos  inte¬ 
meratos  da  Verdade,  dignos  de  se  torna¬ 
rem  mais  conhecidos  em  todos  os  meios 
sociaes,  em  todos  os  lares,  pelos  subli¬ 
mes  ensinos  que  propagam, 

A  «Revista  Internacional  do  Espiritis¬ 
mo >»  em  Mogy- Mirim 

E’  nosso  representante  em  Mogy- 
Mirim,  o  nosso  amigo,  sr.  Gabriel  Cintra. 


Capital  Feòeral 

Liga  Espirita  do  Brasil 

A  31  do  corrente,  na  séde  da  Liga 
Espirita  do  Brasil,  haverá  uma  grande 
reunião,  na  qual  será  fundado  o  «Comité 
Pro- Liberdade  de  Consciência». 

Convida  se  aos  espiritas  do  Brasil  a 
secundarem  essa  acção  em  bem  da  Li¬ 
berdade  do  Pensamento. 


Estatística  da  Imprensa 

«A  Noite»,  vespertino  carioca,  de¬ 
clarou  que,  segundo  as  ultimas  estatísti¬ 
cas,  os  Centros  Espiritas  do  Districto  Fe¬ 
deral  tiveram  uma  permanência  de  400.000 
espiritas,  e  de  mais  de  800.000  solicitan¬ 
tes  e  sympathicos  á  Doutrina. 


CHinas  Seraes 

Uberlândia 

Centro  Fé,  Esperança  e  Caridade 

Para  dirigir  os  destinos  desta  tenda 
de  trabalho,  foi  reeleita  a  mesma  directo- 
ria  do  exercido  passado,  ficando  assim 
constituída  :  Pres  Gustavo  José  da  Silva  ; 
Vice,  Francisco  Affonso  da  Silva  ;  Thes. 
Alexandre  Andrade  Villela  ;  Secr.  João 
Faria  Godoy  ;  Proc.  João  Silva. 

Tendo  augmentado  consideravelmen¬ 
te  a  frequência  nos  trabalhos  públicos,  is¬ 
so  depois  da  visita  que  nos  fez  o  sr.  Bis¬ 
po.  Luiz  Maria  de  Sar.PAnna,  fomos  obri¬ 
gados  a  ampliar  o  salão,  e  graças  aos  es¬ 
forços  dos  bons  trabalhadores,  principal¬ 
mente  do  distincto  confrade  dr.  Fernando 
Villela  de  Andrade,  pudemos  inaugurar  a 
parte  nova  em  25  de  Dezembro  passado, 
ficando  um  amplo  salão  que  comporta 
mais  de  500  pessoas,  como  verificou-se 
na  sessão  extraordinária  realisada  nesse  dia. 

Monte  Santo 

O  Centro  Amor  e  Caridade  festejou 
o  Natal,  distribuindo  v;veres  e  roupa  a 
140  pobres. 

*  *  * 

Foi  no  dia  1.0  de  Janeiro  deste  an 
no,  empossada  a  seguinte  directoria  do 
Centro  Amor  e  Caridade,  eleita  no  dia 
16  de  Dezembro  p.  findo,  para  o  exercí¬ 
cio  de  1931  :  Pres.  Diomar  Branco  ;  vice, 
Dr.  Thomaz  Novellino  ;  thes.  Joaquim 
Custodio  da  Luz  ;  1.0  secr.  Victor  Laris- 
ca  ;  2.0  José  Russo  ;  bibl.  Nesfor  Silva  ; 
proc.  Luiz  Gonzaga  da  Luz  ;  zel.  Affon¬ 
so  Sant  Anna  ;  orador,  Theonesto  Corrêa. 
Permitta  o  senhor  que  este  centro  conti¬ 
nue  a  desempenhar  as  suas  nobres  mis¬ 
sões  amparado  pelos  bondosos  mensagei¬ 
ros  do  além. 

Do  Correspondente. 
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